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ESTIVERAM NO ALGARVE
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PRIMEIRA· VISITA OFICIAL DO GOVERNADOR CIVIL

DO DISTRITO SR. ENGENHEIRO LOPES SERRA
,

','. .

"_

AD CONCELHO DE TAVIRA
,C,onfolrm-e noticiamos. no passado

dia; 1�, .vfs-itou pela primei'lla vez of,i
oiaHnent,e o concelho -de Tavira. 'o sor.

Sng,Emhei'ro Lopes S-erra, que era agua-r
dado no Iim-it'e ao concelho, nesse ma

nhã ,est,iva,l, no sít;io da iMu-rteiore, pelas
I9M,id_:ades ,loeai,s que lhe a'P�es'enta'llam
çU(Í1p,rimentos.

N�,o se deslocara ern mera ,v,i's:it'a de
oolrt-ezia 'mas, p;a'p� proceder a 'inaugu
rações, eprecieçâo de trabalhos em

curso, estudos de futuros melhora
mentos 'e p'rojecTO!S, etc ..

�pós uma brev,e cerimónia, protooo
lar, seguiu em d,i,reeçã-Q à Luz de Ta

v.iira, on d,s "cortou 18 f,it'a lS'imból'ioa ,a

presidiu ao seto ,inaugural do novo ,e

modelar ,sdi,fício escolar da 'sede da
f.r.egues'ia, conetituido por quatro sa

�alS 'de -aula. onde não falt,ou 'o .entu
s'ia,smo popul¡¡,r da el-evado ,númElir,o de
hablt'a'nws q4, aJi se deslo08'lla'm '¡¡¡ro
posita da m,en_�e;

Nia �,eS!sãd US8!"am da ps,lavra 06 SI'S.

p,l'OIieSsor "'osé .Joequim G'onça!lves"
de�egl!ldo eseõlar do concelhc ,á verea
dor mun,ioLpa,l, "'osé- Mar,ia Mendes do
Ama'J':!l.,I, director do ¡O'ilSt,�i1:O ,Esoolalr .de
f6'�Ó' e 6 encerrar, J() er, 'Eng.o Lopes
SElifr.a, que ,destacou a àcção do :G,o
ve�no 18m de�envolver 1ft ifJa�8r proglre
di'r cada ,v-e·z' ma>is o ens'ino em IP,o'r"
tugs'!. ,

Todo 'o girande corteJo de a-uto.mó�
vei� oSe pôs de novo ,em marcha, em

di'l1eC_ção 18'0 _sitio da 'Camp'ins" onde

menaqeado: sr. Joã,o Vi,eg'a,s IPi'Pes, v,e

lho nacionalista 'e também antig'o ore
sldente da Junt'a de ,f;regu,esi'a da Luz
de Tavjra, o 's'r. José Ambrósio. actual
presidente 'e a ¡f,echa:r 'o ,s'r. Governe dor
Oiv,i-I',qu�; conséderava aquele acto de

.

[ustiça ¡,Eivado la ,siie'it,o pelo povo 'Iu

zense, "o momento 'mai,s s'entJim-enm,1
da 1'orn,�da.

.

Múit�s pessoas da oovoaçêc 's-e des
locatam propcsitadamente para assis-

,

t,ior laqueia cerlmónle corno que a que
'r-e� tributer corn a sua pres-ença o agra
deoimento a quem durante quarenta
arios s-er,v-iu abneqadarnente la sua ¡f,�e
gu,esia.

,E foi assim. no meio de apleúsos
que arcornitive deixou a, Luz de Tavi
ra .. ,e¡r1bandei'rada, corn as 1'8,",ela,s or

nsrnentedas com colqaduras e corn

dí,stic'o's alusivos <li vis,ita do Chef,e do
O'¡'strit,o, ern direcção rã séde do ccnee
lho ;_ rumo à,s �(Quatr.o -Agua,s», onde
urn dos barcos da ,Emp-r'Elisa de ,-¡-¡rans
pones IPil¡a'r, lembandei'nado, transpor
tou os vlsitantes 'pa'na oB II-lha'. de Tav-i-na,
onde {�In ILoco» as entldedés of,ic-i8oi's
e téonloas pres,ent,e.g ap:reciallam os

pf,O'Jectos ,e;m marcha da ponte ,e fu
tUlla- mbaoni-zaçã-o da Ilha. ,Est'iveram
p'�es'ent,es n'es'se moment.o, além d.e
out,ros destaoado's ,el'emento':; da ,vida
s'ooial Ie política ,da provl,ncia-, que
aoompanharam 'o 'G-pv,ernado'r C¡"'�i-l, o-s

S'PS. Or. J.osé Ma'nuel lieix,e'i'lla ¡G,ome's
,p'earce da A,zoeved.o, 'P,re,sident'e da C-o-

...,...._----_...

APOTEOSE FINAL Imposição da Medalha de Oiro
dá Cidade ao Homenageado.,

O ALMOço -NO 'PiFfORESC·O
RESTAURANT'E DE PEORAS D'eL REI
EM CABANAS

No p'it,o'resc'o I�estaurante de,s IP,ednas
d"GI 'Rei, ,Elim 'Çabanas, al,j à beilra da
pi'scina, melho-llamento 'reoem'emente
inaugu,rado e qu's mu'ito digni,f,ioa 'tu
,ri,st,i-camente Tav-i,ra, 'SJerviu -de- oenário
àq'u.e�e ,exoel'ente 'repa'st,o do qual com
p-àrHlhallam algu'(T1as larga's dez'ena's
de convidado-$ {¡ai,s 'oom.o: :repres'en
ta,�t,es dos organism-o,s ,of.iciai,s di'stri
tai,s, memb'ro,s da,s �untas d� �regue's'ia
a Ca,s'a's do ,Povo do e'oncelho, outllaS

ent,isl�des 'of-ioiai,s 'e p'olítio�'s, 'orgã-O's
de ,jhf'ormação, ,etc.. ;

No fim do almoço lexibiu-'s'e com
mu,it,o agorado ,o -Rancho ¡Folcló,rico I,n
Ílant,jJ -da Casa do Pov'o da C,();noeição,
que ,f.o-i, mu,jt'o apla'udi-d9 ,e a ,enoe,rna'r,
numa br,ev,e 's'e'ssã,o, usa,na,m da pala
Vlla 'o,s

-

'srs. ,Eng-enheÍ'r-Ó 'Lúí,s Táv,o'na,
P-r,es,identoe da -CMna'lla, Or. Manuel -R,o
dr,i:gues ,CI-arinha, Ip'res!ident,ej'da Comi,s
sã,o .o,i'strital ,da' :A. N. IP. ,ê 'o Gover
nado'r Civil, qu'e :tizoe'Mm ,esp'eci'Sl ,ref-e
rênci'a 'a'o prog:res's,o qu'e s,� vi's-Iumbra
n,o -conoelho de Tav'i'lla 'e qué- 'em brav,e
espiera v,elr ooncretizado tudo alquile
a qu,e' t'em ju!S oomo centiro tu,rí'stico

(OontinUa na B.· ,página)
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o MI NISTRO DAS OBRAS

PÚBLICAS E O SECRETÁRIO
DEESTADOOAINfO�MÂ(¡O -

IM visita de estudo é aprecia-
.

[ ção de obras em curso es

tiveram no Algarve os srs, eng.
Rui Sanches, titular da pasta
das Obras Públicas e Comuni
cações e dr, César Moreira Bap
tista, Secretário de Estado de
Informação, que se fazia acom

panhar pelo sr, eng. Alvaro Ro
quete, Director-Geral do Tu
rismo.
Foram recebidos no Aero

porto de Faro pelo sr. Gover
nador Civil, acompanhado _pe- _

los srs. dr. José Manuel Tei
xeira Gomes Pearce de Azeve
do e eng. João Elias Maldona
do, respectivarnente presiden
te e administrador-delegado da

.

Comissão Hegior.al de Turismo
d� Algarve. ,

s.
,

(COI!UINUA HA S.· PÁGINA)

.

UMA SUGESTAo

: As Igreias deveriam estar
�

�:

I abertas diàriamente de 15·

I de Ju'lho a 15' de Setembro �

Tavira, como todos .nÓ8, algar
vios sabemos. é conhecida peja "j.
dade da8 igrejas,por 1'08sulr gran
de número de templ08 e algun8
deles dign08 de serem - vi8itad08

111111111111111""1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

,TROVA

A onda que a praia afaga
Lembra-me nos leuI lampejol
Que o amor é sempre voga
Envolta em maré de beijos.

V. P.
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CORTE DA FI1A - simbdlica para Inauguração do novo edi- I Pr��i��nl� �� �âm�r� Moni[i��1 �� ��IO�.. fício escolar da Luz de Tavira. I. ########.##.�##############�##..########
estão leni ,e�ec¡jção' 0'$ tnabalhos de
J8ba!St�cim�n�o de água. à cidade .de
Tavi'ra, ,Luz,' Sa'Mo -Estevão, 'e Ir,eforço
do aba-steoi'lli,ento â .conoeiçã'o, ,Caba
nas oe Sam,a 'I.:uzia, com v-ista ii futu,ra'
urban'i�sçã'o da !Plra'ia ,(l'a Ta'vira.

MOMEN'TO SEN'TIME'NTAL
DA JORNADA

:0 deso��ramenio da placá ¡que' -Qeu
o. Inom� à IRua .S�bast,iã,o Martins IPal
mei-naJo v,elho caminho pa'ra a iE'smçã,o
do ,C�mi'nho de IFer�o, no oent�o da
fregues,ia, 'em homenag,em a.o s'audo
so IP'r�sidente da Junt'a de 'F,regu,es-ia,
há p'duoo ¡fal'ec·ido. Usaram -da palav-lla,
em nome -da ¡famHia, .o sog-ro doO ho-

; .... ,�II_II_II_II_II_I
"

fOlHA DO DOMINGO
Entrou no 8éu 69.0 ano de exi8-

tência este n0880 prezado colega,
Qrgão da Imp'rensa Dioc.e8ana,_ que
8e publica em Faro 80b a inteli.
gente direcção do n08SO prezado
amigo Padre Carlos do Nascimen-
to Patrício.

.

Daqui _lhe' endereçamos 88 nos

..�s cordiais 8aud!lçõe8-, que sã.o
extentliva8 li tod08 os colaborado
res de «Folha do DomIngo»- e- os

mlli8 expre88ivos VOt08 de longa
vida e prosperidades para o aeu

Jornal.
'

, .

"

_, ,,_

- c'-_

mi'ssilo IB,egi'onal de '-¡:u�ismo do AI-
ga'rv,e, 'Eng.o J'oã,o ,Olias Ma,ld-onado,·
Admin'¡'stllador -,D,elag'ado, da mesma

C.e>mi-s,sã'o, Eng.o ILuíoa Tâv-ora, pr,es'iden
te do municípi'o, ,O'r. Manu'el ,CI'a'rinha,
presid'eont>e dé! .comissão Oi,sHi'ml da
A. N. ,P., Vasco Vi'Elii'ra da Meta, 'v'ioe
·pr,es'idente da Câma'na ,e p-ro'f'æs'or
J'o'sé Joaquim ,'Gonçalves, v,e.l1e8dor
mun-ioipal e delegado ,da C<omitS'são
R'eg,i'Qina;I' de Tu'�ismo.

Homenageado pela passa·

gem do 3,° Aniversário de

Gerência Administrativa

N O passado dia 18 do corren

te, organizado por um

grupo de amigos e admirado
res do sr. Carlos Gregório de
Sousa Freire, no número dos
quais Se incluem o vice-presi
dente, a vereação e o chefe da
secr�taria, com �uas esposas,
reumram-se num Jantar no res

taurante em Vila Lara, para co

memora� a passagem do 3.·
(Continua na 2.' pllgina)

quer para apreciação doa traba.
lhoa arquitectónicos. quer pelaa
obra8 de talha, pintura, etc.

OH turlstaa e8trangeiros que no.
vi8itam, alguns f'lele8 AvidoR de
tomar apontament08 80bre hiató
ria, pintura, escultura, etc. e sa

bendo que Tavira, que ainda não
pos8ue qualquer mU8eu. tem na8
8ua8 igreja8 algo que lhes inte
rea8a conhecer. diàriamente, nea
te perlsdo mai8 Inten80, que val
de 15 de Julho _

a 16 de Setembro,
consultando o roteiro, dirigem-8e
para a8 igreja8, que normalmente
eatão encerrada8.

(CONTINUA HA S." PAGINA)
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XXII Grande Concurso
)

dos Praias de Portugal
Construções na Areia

Mais uma vez se vai realizar
o Concurso de Construções na

Areia, promovido pelo «Diário'
de Noticias», que há 22 anos,
fa;c vibrar de entusiasmo, de
Norte a Sul de Portugal, os jo
vens dos 6 aos 15 anos, desco
brindo em muitos qualidades
artísticas em embrião.

(CONTINUA H-A 5.' 'AGINA I

I e; mestre Gasparinho, educado num am
biente de respeito e disciplina, perten

_

. cente a uma velha classe operária que soube
.\conquistar prestigio no campo do trabalho, não

SIM,4Nll
•

.PANORAMA SOCIAL
v¿ com bons olhos o panorama social que se

•estende por aí fora éom grande variedade de

bu�os �ab.usos. CrtUieGo mordiaz, q�al outro Al- I:�no ror¡az,. m.es re aspar tzho, .lá na inacti
vIdade profIssIOnal, revela o seu pessi"zismo
perante o marulhar de excessivas ambiçõ'es,

Continua na 4.- página



2- POVO AI.;OARVIO

EM •• ".

REALIZA-SE NO ALBARVEA Visita Oficial do Sr. 6óvern(Jdor {ivil do Distrito
aoConcelhodeTavira

(Continuação da 1.· pãgjna)

da região sotaventina. quer pela lr-iquEt.
za penorâmioa que dispôe quer Jél,i,nda

pelas excepcionais cendiçôes climáti
cas que usufrui oriundas do mar ,e de
montanha que lhe oferecem 'salubr,ida-
de ,e 's'os'seg'o. "

H'egist,amos 'a's oalavras pronunc-a
das pelo sr. Presidente <da Câmara,
'ue gentilmeme tsve a arnabilidade de
�'o'S to-necer o escrito:

DISCURSO DO PRESIDENTE DA

CAMARA PRONUNCIADO
NO ALMOÇO DAS PEDRAS D'EL REI

Senhor Governador Civil Ido Dis-
trito de Faro

Senhor Comandante do C.I.S.MJI.
em representação do

Senhor Comandante Territorial do
Algarve .

Senhor Presidente da Comissão
Executiva Distrital da A.N.P.

Diqnissirnas Autoridades Civis,
Militares

Meus Amigos

Neste ambiente tão 'simpático,
desejo renovar a V. Ex.· Senhor
Governador Civil, os meus mais

expressivos cumprimentos de
boas vindas ,e de agradeci'11ento
por se dignar vi'sitar 'este Conce
lho.
A todos VV. Exas. que com a

Vossa presença amiga abrilhan
taram este convívio - Muito

obrigado.
'

'Permitam-s'e que as minhas
seguintes pa�av�as sejam par�
cumprimentar os Senhores AdmI
nistradores da, «ATRIUM» aqui
presentf'l'S"e _ igyalmerite , no��os
convidados, por esta sua'vallO'sa
iniciativa 'e para lhes desejar 'OS

mais frutuosos 'suoes'sos a bem
do turismo Algarvio.
VV. Exas. _desculparão a agen:

da da visita, demasiado 'sobrecar�

regada, nias houve de atê'ndér às
obras em curso, nouve de apre�
sentar uma panorâmica real do
conc"elho e ainda fazer sentir a

necessidade de novas obras.
É de reférir o apoio que o Go

verno vem dando, ultimamente,
ao concelho, pela concretização
daquelas obms muito faladas,
mas mau grado a verba de mais
de 100 000 contos para as reali
zar, só agora principiaram a ter

adequada concretização. Estou a

pensar na estrada de Cachopo;
nas obras de abastecimento de

água e de 'saneamento; na cons

trução da ponte para a Ilha de
Tavira e na construção de novos

Estabelecimentos de Ensino.
a,s tavirenses conheoem estes

factos ,e, naturalmente, 'sabem
distinguir o que s6 é prometido
do que também é. realizado e,

por isso, acreditam que todos
estamos a trabalhar pelo futuro
desenvolvimento do conc'elho.
V. Exa. como representante do

Governo 'e pelas muitas qualida
des pessoais já conhecidas teve

recepção carinhosa. Todos estão
satisfeitos.

Não posso, igualmente, esque- ,

c'er
.

nesta referência aqu·eles que
de colaboração com a Adminis
tração estão votados a construir
um Algarve com infra-estruturas
e há que salientar os Senhores
Presidente,s e Admini'stradores
Del,egados da Comissão Regional
de Turismo e da Federação dos'

Municípios do Algarve pelo mOita

já ,realizado 'e ainda ¡pelo que os

Algarvios mais esperam, os Se
nhores Directores de Serviço ,e

para s'er justo porqu'e não citar
a actividade privada que em múl
tiplas acções está a con,struir um

AlgarVe diferente.
Veio, Senhor Governador Civil

a ,este concelh'O mais para ouvir,
naque'la busca de mais amplo co

nhecimento. Neste campo, teve
V. 'Exa. oportunidade de avaliar
os anseios, o amibente que se

vive 'e a maneira fidalga como

as nossas populações sabem re

ceber aqueles que admiram e re�
peitam.
A presença dos mais destaca

dos representantes da adminis
tração deste concelho, Senhores
Vereadores, 'Vogais do Conselho
Municipal, Juntas de Freguesias,
Regedores e Presidentes das Ca-
e .

- _o:.-.. _ _

sas do Povo suqere-ee que rea

firma. ao Senhor Governador e

que já várias vezes tenho dito:
Que estamos com o Governo

tão bem representado no Dlstrl
to por V. Exa. Senhor Engenhei-
ro Lopes Serra;

.

Que estamos com a A. N. ;P.

personificada, neste Distrito, corn
tanta dignidàde 'e pureza de ,prin
clpios pelo Dr. Manuel Rodrigues
Clarinha.
-E que estarnos numa conclusêo

unidos no mesmo ldeârio com o

Senhor Presidente do Conselho,
pugnando por um Portuçal dígno
dos nossos Maiores.

IO IChe1ie do ,O'ist�i,to e 18, sua comi-
tiva vi!S·itill'rem a ma,�av,iloo's:a ¡lg'�9ja dá '

Milsle'ric6rdia, onde será '¡'¡"staledo 'o

Museu de Arte S'acra da Cfdade, hã
tanto preconizado, qúeeerá o ,�epos'i
tór,io de tantas .precloaidades espa
lhadas pelas ,ig'nejas .da cidade Ie em

poder de partlculares que certamente
não terão pejo ern empre'stá-ta,s 180

Museu da sua ter.�a.
,e necessârlo, porém, que seja f,eit,o

o Ir'esta uro mg'ente das 'Hn'da,s tanlas,: >.
do altar rnôr 'para que naqu'Ellre mare

vilhoso oenárlc de opa'lnéis de azule}os
raroe, 'si'inhol'iZJãndo es Obras, pa Mi·
sericôrdie, Ise enquadre,

V,ISITA A 'ESTAÇAO AGRARIA

IEm Is'eguida foi 18 ",is'iœ, à 'Estação,
onde 'o IGovamador Civil 'e lS'eu,s aoom

p�¡.nhantes f,o-ram g'entMmenœ 'reoebi-'
dos p.el'o s'r. Eng,enheiro 'Bento dos
S'amos Nascimento, JSiE)U li'lustre 'D,il�ec
tor, aoompa'nha-do do,s téon:icos e fun
cio'Jiári,os que p'�estam lS'elrvlço naqll'9le
limporlante, _d�par¡a'mento dQ, E;stado,
t,endo p'eroorrido toda·s ae dep,endên
cia,s, com a,s 'neoe�á,rias -explicações
sob�e ,o 's'eu fu'noionamento.
Ali part'o, fica a Qui'nta da Sa'úde,

que mereoeu também a vi's'ita pois, em
b-nev,e ISS 'inicis'rão, o's t'l'l8balhos de
c,on-st<ruçã,o dia,s linstalaçõiEl<s ,do lLioeu,
Escol,a Téon,ica. Ciclo 'P.�Elpa!ratório,
Pavilhão ,G'imn'odElsport¡vo, 'qu,a ta·rão

- .pó'r es'sim d'izer' pa,l't,e da nova oidade .'

esoo'la!T. ., .'

SESSAO DE'ENCER,RAMe'N,T()
� A (�PÓTEOSE DE' UMA

CÓNSAG,RAÇAO»

!Cheg'a'l'l8-se 18,0 final da, '�omage"?" o
mai,s importa'nl'e ecto ,oflcla,l, a V'I'slta
a,o,s 'P,aço's do Concel:ho, onde i'r,ie Ir,ea

·J.iza-r-s'e a última 1S'9ssão de trebalhos
JS 'P'rocede'r-s,a à oon'sl8g'l'l8ç�o ,.de Um
tavi�en'se 'ilustre, que durante qua,ren
ta ana,s dere ,o 'seu melhor O,Ontributo
em p'rol da as'si'stênc·ia local.
A 9 ua.n!l'a d'e honrl8 tOire pl"&stada

p'ela Corporaçã,o de Bombei'r,os Mu'ni-,
cip'a'i,s ,enquam,o subiam ao a'r d&-$nas

'

de ¡foguetes 'e mo,rt'Eli,�o's. ',<
"

No salão nobre, 'l'9:pleto de >&acolhida
a's's;'stência, reai'izou�s'EI 18 sessão, .0,
I'ene N,a mesa de honre t,omlil1frñ lu
ga'r o.s s,enhores Gov,emad'or Civi'l, que
pr,esidiu, I,adeado p'elos s,rs'. Pr,esi�en
t'e da :CAma-ra, ,Coron,el 'rMendés' lñip
t-ilsta, comandante do ,C. ,-I. S: 'M. t ,.

Inepresentante do Comandaifltie ,Ter,rlto
rial do Algarv,e, T'en,ant,e IFral)P'i<sco S,<l
lé,s'i·o IP'adinha, pres!idente da A'Il$Ocla--

çã,o de A'ss,i'stência, Vasco Vjei,J'!8 da
Mota, vioe-pr·es,idente do 'mon'ic!pi,o 18
Dr. Manu'el Cla,rinha, p!nes,idente da Co
mi'ssão Oi'suitsl da A. N. ¡p'..

,Em ,n'ome do ,Gov,enn'ador CivH abriu
IS Is,e-ssão <> ¡P,re,s'i,demt,e ,da ,Câmalra que,
pr,onunci'ou' a's 's'aguintes 'palav'ras, que
teve 18 amabi I,i da da' ,de nos ceder:

Senhor Governador ,Civil do.' Di's·
'trito de Faro

Senhor Comandante, do Cl'SMI.
em repr�s�ntação do Senh-6r,
,C. T. do Algarve

-,
.

Senhor Presidente da Comissão
Executiva .oistrital da A.N.-P.

Senhor Te'nente 'Franci,sc� Solési{)
.

Padinha

DignÍ'ssima� Autoridades Civi,s 'e

Militares
Minhas S'ennoras,
Meus Senhores

A vi'sita de V. Exa., Senhor Go
vernador Civil, está prestes a ter

minar, mas antes terá ainda .a

oportunidade de conhecer a
maior Cooperativa do A:lgarve e

que já é 'exemplo de ,símbolo de
trabalho, união 'e progr�sso.
Congratulo-me ,com a presença

de V. ,Exa. nesta vetusta Cidade
e permitirá que ,faça um voto:

que o Senhor -G'Overnador ,leve,
deste concelho, oB Isatisfação de
ter estado entre Amigos e o de
sejo de voltar em breve.
Teve a oportunidade de con

tactar com a-Igumasda's realiza
ções em curso, visitou a obra -de
abastecimento de água, a Qu,inta
da Saúde já é;ldquirida, a Ilha de
Tavira onde se realizará ampla
urbanização, o local onde vai 's'er

ccnstrulda a 'ponte de acesso e

r,.feriu-'s'e 'ã conclusão da cente
nária estrada de Cachopo - obra
cujo concurso decorre, que é mo-

tivo de grande regosijo para os aniversário da sua investidura
tavlrenses e de muito reconheci- na presidência da Câmara.
mento a Sua 'Excelência o Senhor Aos brindes, usaram da pa-
Ministro das Obras Públicas. lavra vários convivas. que enal-
Igualmente analizaram-se ou- teceram a obra levada a efeito

tras obras previstas, destacando- pelo presidente amigo. '

..se aqueles que mais nos preocu- 'A esposa do homenageado
pam, de momento como: foi oferecido um lindo ramo de

flores, que ela sensibilizada
- Autorização para o ernprés- agradece.u tão carinhosa p-rovatimo de 7 050 centos sollcl-

tada a ,Sua Excelêneie o Se-' de simpatia.
Para encerrar aquela sigifi-nhor Ministro das Finanças; cativa homenagem, o sr,' Car-

= A criação do Museu da Ci·
los Freire, com o seu sorrisodade de Tavira;
aberto; embora algo sensibili-

= O atraso no's projectos para zado com a carinhosa rnanifes-a instalação da Esoola Téc-
tação, disse: «�;.isimpa;tia denica, Secção .Liceal e Ciclo
todos os prese����:*";Ç.f�qu-mePreparatôrlo na Quinta da
uma situação devêras embara-Saúde;

,

çosa, atribuindo-mé'qüalidades- Regularização do 'Regime -

•

torrencial do 'rio GHão e de- superiores às que possuo; pots
'S8Ssoreamerito da Barra; tudo quanto tenho feito, e de

,_ __ A construção da doca para que muito me orgulho, éresul-«
,;-

'

barcos de 'recreio; tante da acção conjunta, daco-
.

,

N laboração entre o presidente da",

--Restauro da ,Igreja de' es-
Câmara, vereação, chefe da se-'sa Senho'ra do 'Rosário e '"

'Sua adaptação a sala de cretaria, Só de uma conju�ação
Música, Exposições e Con- de esforços será possível Idar à .

ferênclas: nossa terra o progressoa que
'

.

_ a,s atrasos na publioação tem jus. Que o respeito �útuo ,

das portarias. que hão-de e o espirito de, camaradagem �
conceder as comparticipa- continue a marcar :posiç,o tie
ções para as obras de elec- realce, são -os meuR v.otQs .ex-

trificação e de oaminhos pressivos para bem do serviço
Municipai,s a efectuar este públicQ, isto é, da boa. 'marcha

da vida administrativa local. ,

.

,Grande Enclclop6dla, Portu- _-
.

O ,:;t�;dO detalhado destes as-
A todos agradeço

-

a boa éo-'
gue., e Brasileira (.ctu.llz.�I�)colaboração que sempre me -

-.Acaba¡de ,ser posto -il veuda maIssunto's e o apoio que V. Exa. irá têm dispensado e espero con- um fascfculo, on.· 485, 'desta manu.dar ;'será- mais um motivo para tinuar a merecê-la para poder,' mental obra cl'ltural� fmpar nos feitos
renovados agradecimentMos � {o�- corresponde,r à confiança qué dOEi:$:� r:I��vo, �m �ep�sitório detros elos que ligarão O· unlc.,pIO tão honrosamente em mim de- dado_s biográficos e de', trabalhosao 'Governo. 't .

exau8tl�os de divul"açlo intelectual eG pOSIam»., aConheci V. ,Exa., Senhor 0- No tinal do seu brilhante im- entre eles se reStista, ,além de outros
d C'v'l oomo Presl'd"'n+e .

abaixo discriminados, os dedicadol averna o-r I I, . , "'.

proVI'so J!01' J!ell'cl'tado e aplau- ,

L I, l' l' Aleatória (Variállel), alemã (Repdbli-da Câmara de : ou e e o seu dido pela assistência, termman- ca Democrática), Alemanha (Repúbli-exemplo foi-me, muitas vezes, do assim aquela modesta quão ca Federal da), Alentejo e Alslarlle.apontado. Visitou esta Cidade 'significativa. homenage.� aO Com o' habitual,· aspecto gráfico,'

. G er ador SUlo....t·ltUto p'a este fasciculo inclui um extrat.xtoco�o' -, ov n'

E
'

,�;:,
A

'

á- prim'eiro cidadão de Lagoa. sobre o Algarve e os magnificas at-ra Inaugurar a st�,ao utom - '

'Associamo-nos à simpática tigosltica das Telefones e.rñ'T-avir�. ,manifestação desejando ao, nos- Ajustamento E8taUstleo. Akser.
rHoJe teve' V. E}_(�. opàrt4n'i�de'

, .,;;so:p-rezad.o,amigo sr. Car.os de roá (LiDubov 18aákovna). Akuta-
de . conh:ecer praticamente '\toUR Sousa Freilt� "longa e próspera ��;: d��YÃr::::I��)Aít,��'fe�uf1z!j

,

os qu'e servem, Jl� c_onoelho, ·contiJ.ll:Jidade 'à. tr-e:ate dO$ des- F-ranklin). Albért-Blrot (Pierre).nOs _postos admln1strati,vos, sem r
.

d
'.

�'l 'fra '

4lbertf (R�fael). Aleph, Alexantúrvencimento, com ,lTÍuitos sacrifí-,
. l�UlS, a -.$�:a ."e .,

•

,,(Escala de); AI-Fatali,Alfrink (Be""cios ,para as·súa.'s vidas"Jp_articu-' • _ ••._ ••_ •• __ ......�.-;.ii;i..
.

nard), Alfvén(HtJn.ne8), Algor/tmf-.

f···· r ca (Mu8.-Designaçaó porque 4 co-,Iates e pro ISSlonjjls.'
.

, ,,¿' :' Ifhecida a música experimental
.

Por iss'o nunca ;á
-

de mais pre- actual V.er..e:ador Senhor 'ijfOf. Jo- c0!!'l!()IIIfl.-�m o auxilio de compu-miar ,ou distinguir aqueles que sé Joaquim GOD9B'lves.
....

(gdOz:!8 ,ele�(rõn�c;q8), Aliança pa-
:servem com isenç&Q. .E .'.

- -

ra a Acçdo Sindlcal;�Aliança para
Teve, também;V, £xa� oportu- pe'ra terminar re$ta-me agra-, o P.to¡jTeSBO. Allepde (Salvador)decer a !pr:esença do .5:enhqr ,Go-. tUrnada Negretl'()s. it Imelda (An-,nidade de ligar 9" nome de. Se- verna,dor e 'a de todos vós .nesta . " tó,,nto'- �Vitorlno deJ. Almeida (D.'bJastião Martins -Rql.fTi}eira a uma

homer:l�gem a-'uni '·BQ:M TAV1�:' :Fernando de). Almeida (Justino

r�:� ,da .Luz' de T.av¡ra, �regu�ia., 'RENSE �' "Mende§de). Alquen08. Alqute(Fe""
o ide este homam bom �conf'lan-' \ dtn1,-nd-,,·,Jt:ltamira Y,C�vea (Ra-

.fa_eJ), etc. ,,:', 'te 'llâSCeu e serviu longos ano's. Fakli'8m ,de-pois, o 's,r. M.a,nu�1 Soi- .

�, Eltes. e outr,os artig08-de�em.9é"ao<'- : Vai .ainda V. Exa. edar-nos ra ,Q'U>&ire, ,na qua lid-ade c£& lIIntigo veree� labor dos .conhecidos pu_blicistas e
h· d t M d Ih d dor, em iSe�v:iJ'V\ AlO _�mpo do, horn,e·· .

dit •
, onra, e .en regar a. e-a a e y-

•.eru os.
O,u'ro da Cidade de TaVira ao -_Se-' n!8geado, 'e o P'!'Óife,s'so'f-Jori.J.o8qufm

_ ,Lopes de Oliveira, dr., BandeiraG:onQalves, qu,e s'6.I!lekrrfl18m ;iI :,sCião P�Trelra, dr. Lufs Simões, José Aze-,nhor Tenente Francisco, Solésio . ,des&nvofvl,da 'Pelo SIr. t>enente.&læio" -Nedo_�'_;e.'tnt., Anlbal Fernandes, Carl�sPadinha, Tavir-e,nse de caracter Pedi,nha, 'no campo da aJSiSÍJStinoie *0- -Artur_de:Morllis, prof 4ro9\lfredo-Sl-íntegro, dedicado ,à caus'a pública cal, que o tomou penhor da adrnkaçã-o miles ,MenMs, di'; '_Mário' Vieira de
há ·Iongo's a'nos, 'sem nunca ter púbHca.

. C,a"vàlho, eng. Pernand9 .costa Cam-A. ,imposição da Medalha -cJ.& ,ouro . D' d & ¡ P checo dr Anpro·cu' rado tl'rar vantagen·s ,pe·s- d C'd d "-¡ Æ .

I C"_Æ do ... · pos, U,ernan o �8S!! a, ,.-a ,I 'I a El "V .,el'ta 'pe o , ...,e,· ..,.�s- tónlo Rego Chàlles,'Maria Isabel Pin-'soai's, ou esperar reconhecirnen_' �rito, entne os ,vibrant<&s aplausos da to Ventuta, Cândl�o Marrecas, dr.
C h· 1956 d as'si<stênc'ta tendo-'Ina 'l1'8&s·e acto 1$,0- J é G b

.

1 P i" Bt"to. 'on 'eCI-O 'em , quan o
¡,ene d�rigido pa'la'vNls encom,i�tiœ's os a ne ere.a. as os, eniS.'

me radiquei 'em Tavira. Gonçalo Santa Rita, dr. -;Joaquim Ma-
N h d

qUiet oS'imboli·:tJlIlJl8m a gll'l8tidão pC.'blfes. galhães, dr. Ant6dio Emilio Santa RI-es,sa altura 'o omenag�a o A I&nO&�l'ar, ooube 'o UIIlO da Ipalavra ta, dr.- Maria 04l1ia OQqJes 4a Cruz,,.desempenhava 'com muito brilho tiO
- hornenag,ílado, - o iIIlntigo vice- Maria Eduardo Ga-go, rigueiredo Pi-

as funções de Vice-,Pr.e.sidente da -presidente do mlmic!pi'o travirenS'8, Jipe, Vitor da SUva Ta\1ares,jJr. Qeor-que 'v,ilS'Í'\I09lrnent-e comovido ag'l'l8deceu Zb ki" '" P , .'

J éCâma'ra rna's tamb,ém iá dedicava >. Ites ysgews. ena.. ,P;lDCI8CO os,� ," ,CArne'ra Munio;paHão hon,rosa oon� S'muito do'seu t"ampo aos ,prQble- d,Qco:Nlf'ã9, escolhendo tão magna ,!lragoça, etc. ',_'--',: - ;
- 'II Os pedidos de assinatura- desta no-mas da assistência.

-

s�ão pa're o di<sUnguÍ'r. t'vel publicação devem ser- dirillidolA Câmara consciente da '$ua·
! rNo nna:!, o sr. 't'erl'&nt>e IPadfnh8 e -sua

quer por escrito quer pelo telefone9JlIP'O.sa, que s'e encont,rava ill' sraJ.a,dedicada per�onãlidade votada às 'reoeberam os cumprim'6ntos '6 f,efioita- para ' '.
-

_.�

grandes cau'.sas e··cl·en ..... do,s' "'er- -

d d
' Editorial Enciclopédia, Limita�a :-.'1õI � çoos . � to os os :pr,es«lIt'eS_ Rua António 'Maria Cardoso, 5'i:M _viços prestados de'liberou em 11

.

1019 18;baJade, - 'fumo ii ,.capital do Lisboa -2 TeJf. (PPC) 526452. ��3�0de ,D,ezembro de 1972, o seguin- dÍJStrtto, () s,r. Gove�nador IC'i,vil cum-
pr-iu e úJt.lma me do proglrama !&Ste-te: ·que consta 'na parte da "cta befeoi,do vi8itando a modelar COopera-

que o Senhor Chefe da Secreta- thIa dos ,produwfleiS de Azeite, de
'ria vai ler:'

.

.&tnta ICeta'rine, onde foi Ire-cebklo 1*0
�u digno 'pll8s-idantJ6 ¡s,r. 6ng.o, Agr6-
,nomo ,Fau<st'ino Hen�ique Ba'rredn, iI'6S
,toames membros ,de�dilflecção e ,foocio
nários -daque� orga'nÍJSmo, que 'lhe
presta'I'l8"m todos os <&sclareohnentos
s'obl"& o funoionamento c£& tode' iii ,ma.
q u,in>&rj.a, ao p>9roorr« &S vest6JS in,st'8-
laçóes daq,uele organização i8'O $erv¡ço
de lavolJ<NI.

Presidente da- Camara,

Municipal de Lagoa

-deliberação esta que foi t-actifi
cada pelo Con�elho Municipal,
em 23 de 'Dezembro de 1972, e

qué se traduz ,Nt seguinte dedica
tória que foi màndada gravar fla
meda'iha atribufda:
«AO I'LUSTRE TAVIRENSE TE
NENTE FRANCISCO SOUSIO
IPADINHA COMO TESTEMU
NHO DO RECONHECIMENTO'
DO'MUNICIpIO PELOS BONS
SERViÇOS PRESTADOS A
CAUSA IPO'BLlCA».

Não vou alongar-me mais. Ou
çamos antes outros testemunhos ..
O do Senhor Manuel Joaquim
Domingues 'Barqueira antiQo Ve
reador desta CAmara e contlmil
porâneo do homenageado ;8 o

SUBSIDIOS 'PA'RA 'AS JUNTAS
OE FR£GUéSIA 00 CONC£LHO

IReosultante da lS·ua vi<s'ita a Tavi're"
o lS'r. Gov�mador ,Civil, ,e09gun'do nos
roi oomunicado, concedeu um subsf
dio fi cada 'ltlne -clalS Junte.. de Frague
s-ie do ooncel� de Tavira, o que 196
v-�m C9mprova-r a maneire ge.nt,H comI)
foi I�bido pela população e a boa
imp"'lI'são .que :l<evou -do OOstO pon
celho.

, São ,es�i a� In:oP¡¡,_ :d" �r�
colhida'! em 1I'jiIIe,Ç�O ii "ipJriméire 'I,(itsita
,oficia'i lFeita 'p!'1ó .�ve�nador lopes
Sér.ra a IT;av'jIM,

ÔCongr�sso da ln

ternattcnal Vnlon
of ltvlatlon Insu
raDC�

A nosila província foi e •.colhida
para mat. uma importante teu
ntAo Trata-se do Congre••o da
UnlAo Internacional de Segurado
re. de AviaçAo, que .ob a presi
dência do ar. fferUby {Irlanda)
deeorreeã de 1 a 8 de Junho d.
197'. no Algarve.
A fim de tratar de a••unto. re

lacionado. com •• ta importante
reuniAo deelocaram-ee ao Algarve
o. ara. D. Grave. (Secretário Ge
ral da International

-

Union of
'

Aviation Insurance) e o .1'. Dr.
,Augusto Murtelra (D.lrector da
Companhia de Seguro. Império)
que eonrerencíarameom o .... Dr.
Jo.6 �ilnueÍ TeixeIra Gomea Pear
ce .de Azevedo (Presidente da Co-

'

mls.,Ao¡ .Regional de .Turlsmo do
Algarve). :' .

Deverão a88i8tlr ao Congresso
cerca de 250 ele'mêntós entre oe

qual. 130 delegado. d,e 33 paise••
Será o 3�.O encontt'O anual deata

Orgai1l�açÀo.êIue ethe ano'reunlrA
em Cannel (Fr.nça). A úl�l"''à ve'Z

que a lUAI reuniu em P�r'ug.l toi
em 1962, no Eatoril.

Livros '€
,. r' • -, '.-:- ..�,'

..

t
Dr. Jo_o EmUlano Cruz

de Mattos Parreira
Missa do 30.0i Dia

Maria da Conceição Nobre
da �ilva de Matto� Parreira,
Joj� de MaUos Parreira e José
<I,' Mattos Parreira. _ earticipam
q_1,le, no próximo dia 7 de Agos-

, 'to, pelas 9,30 horas, será 'ré1.:ada
missa de 30.· dia na Sé de Varo,
agradecendo, desde já, a pre-.
sença dos que os acompanha-
ram nesse acto. .

,
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Senti o ul\lar do lobo, galopei a

égua Janina. a dorso nú, tendo como

espora apenas o cardo sil1estre que
coagúlava o leite, \Ii fazer Clueijo, co
mi castanha .• toquei o sino a reba
te. ànde¡ aos ninhos, afaguei ê cingi
o cão pastor cLeão- e calcorreei o

'Chão: do Porco e o Chão da Serra,
. f.ui à Penha e dai vi Trancoso. tudo
colli fi complacência - .mas à fugida

.; -- da bondosa Maria Parrua.
Enfim. fui um garotão no meio dos

, lIarotõ_s.

:::Passaram os anos.

. Essa maravilha. dai técnica que se

'chama T.V., elo na áproximação. dos
PO.10B, porque no próprio moménto
n08 transportamos ao mais elementar

. acontecimento, em qualquer paragem,
trouxe-me ao aconchego do lar, não
há'multo, uma re.portagem sopre essa
aldeia que eu acabara -por amar, e

donde retirara, outra criança 'mais
,compenetrada já. para prosseguir na

. minha terra os estudos.
Imagens familiares à minha retina, a

locução esclare«edora, elas me fala
ram Intimamente, me· acicataram a
saudade - essa saudade 'que se vive
e que se sofre, que ae tem, mais for
temente, quando os anos vão decor
rendo e para traz fica um rosário de
recordações, qual nO\lelo que se des
no"ela, no dia a dia, ,sem que possa-

· môs, prender, por algema mágica, a
5 marcha \lelez do tempo sem dó.

O progresso deu-itos a possibilida
de' de meios, rápidos e directos de
deslocação. .

Com esse pensamento parti, man,hã
cedo, a reviver essa Infância.
Trinta e seis anos ha"iam decorri

do, apó. a minha,saIda daquele lUSlar.

Dedicada aD' mou

Barfsslmo Zeca

(fng.· José Rei 60mes fragoso),

•••••••••••••••••••••••••

Vai Ser Revista
a sltuáeão dos Encarregados
dos· Postos dos C. T. T.
Da Secret'arta de E.tado da ln

formaçlo e Turi.mo - Direcção
-Geralda Informação, recebemos
a .egulnte

INFORMAÇÃO
O ,ornai «Povo Algarvio., de

Tavira, no .eu numero de 7/4/23
publtcou uma' noticia onde .e co

mentam 8. condições de remune

ração da encarregada do po.to de
correio' exi.tente em Conceição
(Tavira).
Informam, a propósito, o. C.T.T.

que'a .ituação do. encarregado.
està a .er revilta e que brevemen
te entrarà em vigor Dova tabela

,

de abono., em condiçõe8 melho
re. que a. actuai8.

O eblr. dOl Slr,lgu d. lalor'mlcDls I Rlcl.malDla

Associação Algarvia de
Pais e Amigos de Crian
ças Oiminuída's Mentais
A Direcção da Associação Algarvia

de Pais e Amigos de Crianças
Diminuídas Mentais deseja publica
mente agradecer à Comissão Anga
riadora de Fundos e àssuas Delega
ções lia Província e a todo o público
Algar�io o esforço e a compartícloa
ção tão generosa que teve no p�dit6:
rio anual efeetuado, que, como Já fOI
noticiado, rendeu 141.555$40.
Vem também esclarecer todos 80-

bre as' d-espesas que tem mensalmente
para que não se julgue que, de futuro,
poderemos dispenser a vossa genero-

,

sidade, se Queremos verdadeiramente
solucícnar o problema tão dramatico

.

da deficiência mental n.o Algarve.
Assim temos:.

Ordenados' • =; ••.• • 47:.85OSOO
Conservação.do ediffclo •

.

5OU$00
Impressos .,'�. �;� • •. 500$00
Material escorar e di\lerso5 600$00
Luz, aquecimento; águs,
lavagem e limpeza·.·. ' 400$00

Telefone. • �.'. •• 500$00
Corn�ios e portes. •• 5OOS00

. Géneros alimentícioa • 500S00
Caixa de Assist.ência. • 4.500$00
Cobradores. • • • •• 1.00(1$00

Total • • .: 55.750$00

Se quisermos que .a nossa acção
. seja cada vez mais eficaz; l'rocurem�s
Interessar todos nesta obra tão vált
da da qual todos nós somos' afinal
beneficiários, pois cada criança não
recuperada representa um encargo

, familiar e social; esgotando energias,
economias e perturbando O progresso
da comunidade em geral.

TOTOBOLA
48.· ¡arDada - 4/5 de 'gosto de 73

Nome: «Povo Algervlo"
Morada: TAVIRA

I Winterthur - Atvidabergs 1
2 Dén Haa� - Hannover • I
5 A I K _;_ lovan Bratisla\la 1

4 Ein4hoven - Duisburg · 1
5 Malmõe - Grasshopper. 1
6 CUF .... Hertha. .' . 1

7 S. Praga - Nor,rkoping • 1
'8 Nane¡ - Zurique. • • 1
59 Stan ,Liége - St, Etienne 2

10
.

Schalke 04 -. Feyenoord 2.
JI' K Offenbach -Innsbruck x

12 .

Vejle - Nitra • • • · 2
15 : E. Brluoacbwaig - Amstardam · I

V. P.

'mJ" ? 7
--

-7

cal, nomeadamente nos' planos
cultural e recreativo. Com efei
to, aquele membro do Governo
sublinhou o esforço que pre-
.sentemente sé exerce no senti
do do equipamento das respec
tivas redes, eara que, de futuro,
a Casa do Povo ofereça pavi
lhões poli-valentes para utiliza
ção dos seus sócios. Espectá
culos, desportos, ,bibliotecas,
discotecas, infantários, coope-
.rativas, centros de formação
profissional e secções de arte
sanato constituirão, pois, algu
mas das muitas modalidades
de promoção abertas às popu
lações rurais graças à valoriza
ção daqueles organismos. cor
porativos, em breve dotados
dos meios bastantes para-a .de
sejada participação no: pro-
gresso rural. ,

No carregado programa da
acção para 1973, os Ministérios
das Corporações' e da, Saúde
reservam, portanto, ao mundo
das actividades' agrícolas -um
vasto sector do seu trabalho,
fazendo incidir na rede de Ca
sas do Povo o esforço predo
minante do Estado, da "organi
.zação corporativa e da previa
dência, para. que em curto es

paço de tempo se disponha da
cobertura prevista pelo'Estado
Social.

Caça às Rolas
DA Comi.do Venatôria Regional

do Sul, a propó8ito de boato.

propaladoa .obre a alteração ,4a
caça à. rola., recebemo. a noticia
que a· .eguir ti'l!n.crevemos para
conhecimento do público lntere.-
8ado:

.

Con.tando que a abertura da
caça à. rola., na ãrea da Comi.
eAo Venatória' Regional do Sul,
8eria alterada, no �orrente ano,
informa e.ta Comi8.ilo Regional
que a me.ma t�rã inicio no dia 15
de Ago.ro. IncJu.ivé, e nQ. locai.

que oportunamente .erão indica
do. em �dital.

OIIIllIlUlIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIII�IIIIIIIIIUIlIUIlIlIlIllIIllIllIUIUIIIIU

Grémio da Lavoura
de Tavira

CEV ADA

E.tã aberto concur80 para ven

da de um lote de 10000 kiloe de
cevada proveniente de maquia.'-
08 intereA8ado. deverilo fazer

a. 8ua. propo.ta. em c�rta fecha
da, para lJIercadoria," levantada

� doa nO••08 armazene em Tavira,
pagamento hnediato.
As propo8ta8 serlo recebida. áté

à. 12.30 hora. do próximo dia 30,
na 8ede de8te Grémio, à Rua Joilo
Vaz Côrte-Real, n.O 20 e a 8ua aber
tura terã lugar' pela. 15,00,hora.sdo referido dia. '

'J ',' _

Re.ervamo-n08 o direitO de não·
adjudicar .e n,-nhuma da. pro
p08ta. apre.entàda. merecer o
nO.80 acordo.

Tavira, 16 de Julho de 1973

Á' DIRECÇÃO

Aperfeiçoa-tnento_ da Rede
-�_ d e. Casas do Povo

't

Votada ao desempenho de
papel deíermiriante da co

bertura rural por esqueml}�' de
previdência, a Casa do 'Povo
tem sido chamada a· intervir
em campos de actuação pro
gressivamente mais vastos,
constituindo hoje, 'unidade de
base pata a promoção s�cial

- rural, sobretudo no domínio da
efectivação do alargamento gra
duai das modalidades de pro
tecção aos trabalhadores ainda
não abrangidos quer 'pelo regi
me geral, quer pelos sistemas
próprios da actividade agríco
la, silvícola e pecuária.
Nestes termos, o próprio ti

tular da Secretaría de Estado
do .Trabalho e' Previdênciaquis
referir o carácter decisivo que
se reconhece à rede de Casas
do Povo, sublinhando, nas reu
niões de dirigentes dos serv-iços
centrais, da sua pasta, a priori
dade atribuída ao estreitamen
to das malhas da rede nacional
daqueles organismos, de forma
a conseguir-se, ainda no de
curso do ano corrente.: uma
cobertura da ordem de oitenta
por cento de todas as fregue
sias rurais do continente e ilhas

, adjacentes.
5

:.Para além da' sua interven
ção no campo da saúde e da

- previdência, as Casas do Povo
dispõem ainda, porém.: de ou

tras modalidades de acção 10-

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Andebol de 7
na Casa do Povo de luz de Tavira
Ho'e, realiza-8e pela. 22 hora.,

no parque da Ca.a do Povo de Luz
de Tavira, um aen.�cional encon
tro de Andebol de '1 entre a valo
r08a equipa do Clube de Futebol
C08 Belenen8e•• , com' a .ua gama
de internacionai., vencedora do
cnta Olímpico. e a Jovem equipa
da Ca.a do Povo de Luz de Tavi
ra, campeA do Algarve, que tan
t08 êxito. tem conqui'8tado.
E8pera-.e que o. de.portl.taa

taviren.e8 não faltem a e.te en

contro para apoiar Q' .ua equipa.

'_11_11_11_11_11_1

COMPANHIA DOS CAMINHOS
DE FERRO PORTUGUESES
�I:C�UT�MI:NTO
DO PfSSO�L

ADMISSÃO DE,ALUNOS

MAQUINISTAS
,PARA A REGlÃO SUL

Actividade ferroviária que permite
uma CARREIRA com acesso a \lários
lugares da hierarquia da Companhia.
Caso deseje candidatar-se à fre

quência de Curso de Formação de
Alunos Maquinistas, peça informa
ções em qualquer estação dos cami
nhos de ferro ou dirija-se por escrito
à Companhia dos Caminhos de Ferro
Portugueses - Região Sul (Sector do
Pessoal) Barreiro - Indicando o no

me, morada, Idade, habilitações e si
tuação militar.
As condições existidas para a fre-

quência do Curso, que será remune

rado, são:
- ter 21 anos feitos a 00 incomple
tos'

- pos;uir uma das següintes habi
litações:

__ �
-
- curso das escolas de aprendizes

.

da C.P.
- minimo do ciclo preparatório-ou

equi\lalente
- ter cumprido o ser"iço militar

ou dele estar isento.
Após a conclusão do Curso, os

candidatos terão. como sede de tra
balho. de acordo com as próprias
con"eniências, o Barreiro, E"ora ou.
Vila Real de Santo António.
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Cursos Práti,cos

d"e,_:ÇiJP������s
F i to ss a-n i tá ri,!)'s

COM o objecti"o de criar lilíiô:'de
-obra especializada, lêcnicamente

apta à execução de trabalhol asærlco
las, relacionados, em es.pecial, com o
sector da citricultura, "em a Estação
de Fruticultura, em Setúbal. proino
vendo cursos práticol de formaç'lo
profissional.
Destinado à preparação de capata

zes fitossanitários. realizar-se.·á mais
um, com infcio em 00 de Julho é final
em 15 de Agosto,
Este curso, destina-se a empr�lIá

rios e trabalhadores rurais que pre
tendam ficar habilitados a orientar ou
a executar os tratamentos que nor

.malmente há que le\lar a efeito'nos
pomares de citrinos.
Os candidatos deverilo.saber .ler e

escre"er e fazer correctamente. as
quatro operações fundamentais da
Aritmética, e ter idade compreeQ4ida
entre 15 e 55 anos.

.

A Estação de Fruticultura, conce
derá alimentação, alojamento e um
subsidio diário de 70S00.. '.

Desta maneira apenas ficarão' a
cargo dos interessados, as despesas
de viagem de ida a Setúbal e re52tesso.
Os candidatos a este curso de\lerão

dirigir-se, sem demora, por escrita; á
Estação de Fruticultura, em SetJlbat,
solicitando a sua inscrição.
No caso das inscrições serem em

número superior ao da capacidade de
alojamento, será dada preferência aos
individuos já habilitados com o curso
dé podadores de citrinos, que exer

çam a sua actividade em regiões de
maior importância citrlcola.
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t
Ese,quiel António Vieira dosSantos

'

.

Agradecimento
.

A familia de Ezequiel ·Antó.
. nio Vieira dos Santos vem
muito reconhecida�ente ª,,�í'a
decer por este úmco melO a
todas as pessoas que o 'acom

panharam à sua última mota
da e a todos que lhe manifes
tarant o

-

seu' -pesar. Comunica
ainda que será celebrada missa
pelo seu eterno descanso 'no

dia 11 de Agosto às 7 horas'da
tarde na igreja de S. ,Ti41go.

POR Imperative de um convíte, aos A \'iagem,-a partir de Celorico, foi
• nove anus

.' de .. idade, fui residir . dando ao peregrínó o mesmo trajecto,
alguns meses ,em,PRADOS:,al�eta do em estrada ,alcatroada já, mas com o

, concelho de CelQrico da Beira,merus- idêntico cenãríe daquela natureza aus-

. �aa; nas �àldas da Serra da' Estrela,
.

. 'tetll . embora sem ne\le, e'com as gles-
Recordo-me ter partído da=minha . h�ir�s que marginam as-veredas, flo-

terra natal elA deternÍ'inado trem e, ridas de matizado amarelo VIVO·

uma
-

\le-z chesado -à Pampilhosa do Poucas modtñcacões se operaram.
BotAo. ter tomado nova via, com des. Foi-me salutar, porém, Ver como se

tin'o à. Beira Alta, passando pelo Luso. '. mantinha a casa que habitara, com a

"Analisava, assim, a meninice. ao mesma escadaria, a mesma sacada, o
vlvo, o aturado estudo sobre Caminhos mesmo.q uarto oride dormia,
de Ferro, matéria saturante, mAS As escolas actuais situam-se em

ol,lri,gatória .nos compêndios da Geo- prédio próprio.
lZJ:afla Pátria.

.

. .

Mas a sala onde funcionou a lec- .

.

'Desembarcado em Celorico, seguí. cíonação de então, essa, mantem-se

de automóvel - celsa rara ... para a, religiosamente como a Irequentara,
époc.·....i.;�percorrendo-a estradá sai- Consíderel-a um museu.

brol8, aberta há' POUC!;), com destino Ali figuram'as mesmas carteiras, as
àaldeié..' mesmas secretárias, a mesma ardósia,
.Serpenteava oS'montes ,e \lal.es, num ainda a férul� de cinco olhos - e ne-

.

cenário agreste e, entrístecído, eu Ia-'me reyLpelo-muito que a merecia

que deixara o alacre dos jardins e d?s, o mesmo estrado hexagonal de ma-

canais da minha terra e o bulício deira com, a braseira metálica e que,

próprio da cidade;' "ia-me eneolvido em dias frigidos, era paternalmente
nos penhascos onde .habitasam enor- postá com o,pó de carvão sa rubro,
mes ...blocos .graníticos, _das formas - e o.calor conservado so.b folha esta
mais variadas, e o terreno não ofere- nhada, e leve fresta de Janela aberta
-,cia.a cer.acastanhada .. que.da.c. ..übere.; para evitar o carbono. .

, 5_'

aes cultivos e formoseam as courelas Já não encontrei. o meu saudoso
e minifundios da minha zona. professor, alma' eleíta, bondade I?er-

As�¡'m prossegui e quando cheguei soníñcada, h.tengêncl� esclarecida,
, à.aldeia, sob as Vist�s do rapazio da dlséipllnador e moldador de cérebros
minha iclade, para quem um autcmõ- que desabrochavam. .

· vel não era coisa diária - mas, antes A morte levara-o.
. . ,

motivo de festa - e que, come.gaze- Encontrei, sim.,:o. frémito próprio
la�oJJcoJllpa!1haya,1!I e.m,!lhiri,do a �.!lr:-._�., dO,hQrnem_que �oi cflanç� e quem os

·

cha do v�iculo, senti, quedo, en¡6ar- anos t�lmam �,�, não se. aeixar em-

,·gar-me a fala pela mais profunda'má- pedernír, d�lclflc.ando-Ihe, na recor-
,

goa. dação, o propõsíto e o pensamento.
Tudo era diferente., Encontreí um ponto d� meditação
O'casarío de tonalidade invariá\lel, sobre a'mocldade que .foí estouvada,

"

,parda'centa, 'era çonstruldo em blocos nãe ouvlu e. não reflectiu. .'

rectanguláres de granito,- assentes de Bncontreí a senhora Profe,ssora, na
forma assimétrica. sua viuvez, en\lolta naquela mcome�-
".Finas pinceladas de alva cal safa- surá\lel bondade que se�pre l.he co-

·

yam os' efeitos da argamassa que, na nheci, surpresa pela' minha \llslta, e
·

. sobreposição, os unira.
.

" que num gest!) que não esquecerei, -
'

.. Eram cintilantes,. quando o sol re- grato, imensamente' grato - me fa-
·

flectia nas fachadas, por \lirtude do .cultou ó reviver de cada canto des�a
qu�ttzo e da' mica, e, isso empresta- inesquecfvel escola e que num pOUSIO
\Ia-lhes uma leve sua\llzação no acen- de saud�de, tam�ém ela, pelo passado,
tuado cinzento do seu todo. '

" murfllurava a mIDha' m,!lher, �li pre-
· Normalmente com escadaria em

.

sente, o Que· dera Il- mmha fJlha um

pedr,a, obedecia o seu estilo arquitec- leve !rejeito: cera tão mausinho, tão
tónico a varandim'frontal, coberto em mausmho.... '

1 d 1madeira.
.

E minha mulh�r, calcu an o, ca-
,

culando. ", aquiescendo I cnatural-
... ,. mente que ainimado � sem mãe ..• !

>'-" Nilo \Ii, não,.não \II o livro de leltu-
� Fui matriculado, por tran:sferêné;ia, ra que me falava da minha terra, �a8

: já: nessa. época do ano, na terceira suas industrias: cerâmica, sal;' fertili-
clasie. ., zantes" e que, orgulhosamente, eu
Erá ano do meu prlmeiro.exame. apontava aos condiscfplllos, t!midos,
A escola situava-se no rés do chão mas incomparavelmente inteh�ente&

do prédio do snr. Professor esse ines� e laboriosos, com o� ,olhos bem pos-
e quec-f�.eJ. condutor de criaónças, e de tos no futuro, aqiJ,hnamente \lIVOS,
homens' - de nome" ANT NIO GO- como os da tguia ,saida do'serro, em
MES FRAGOSO. ." busca do alimento, eles que procura-
Meu Padrinho, irmão do homem yam pelo seu esforço e tenacidade,

que 'passaria; pois, a mll!istrar.me ,o nes;. luta sem quartel, na an'ilia do
ensin:o; apresentou-me amda no dIa alcandorado, humano e plaushlel, a
em que chestuei., .. conquista de uma posição e de U"!8.

Cala a tarde é os rebanhos, vlOdos \lida qUe a serrania não. lhes poderla
, da'plistotlciaieram, acompanhados do facultar na est,agnação da quarta clas-

· cão �igante. com o pescoço resguar- se·

.- dado' por forte coleira de espinhos
_ Aquela aldeia que não vhlha no ti

em �aço, como, precaução ao ataque ,C-vro de leitura foi, porém. um alfobre
traicoeiro de qualquer cAnida feroz.

,
de 'valores, berço' de profe�sores¡ entIma carfcia, esperança no b�m. genheiros, juizes, economIstas, e de

comportamento, atenção e estudo, e umCate�ratico que te'r sob os se�s
, eis concluido o formalismo. Mas •••

, ombros IJ iarlluà 'tarefa CIe democratl-
,iE' que - esta partfcula de realc� zar a instrução nacional, de lhe dar
bailàrá nit minha vida pela intuiçãô é o'utro corpo e outra vida, ELE que

: pe;Ja suavidade çom que fora dita, em sabeosacrificioparaseserALGUEM.
remate firial il apresentação - era

. Trinta e seis anus decorridosl
ano de provas e, ali, os meninos pri- 'Não conheço qualquer estátua no
mavam pelo;bom aproveitamento. Pafs que perpectue o PROFESSOR

PRIMARIO.
'Mas àfigura-se�me do ser necessá

ria. já que a memória do individuo,
com posicão social, ou desafogo eco

nómico, ou mesmo sem uma e outra

coisaF, rião esquecem, seguramente,
AQUELES que num sacerdócio pleno
e constante formam e modelam ps
que serão os homens para um sempre
renovado amanhã.
PROFESSORES PRIMÁRIOS DE

ANTANHO, . OS ETERNOS ABNE
GADOS, de\leria per o titulo desta
minha aguarela rústica. .

Aradas, 10 de Junho de 1973.

IiUIEl "AS() IDA flAMA
MONTE GORDO

Senhora
Com alguns conhecimentos

de escritório, que saiba escre
ver à máguiml., precisa·se ..

Nesta Redacção se informa.

ABERTO TODO O ANO

1.- Cl4SSf - 4 - �()() �(}U4�TOS

RESTAURANT8 - B01TB - BAR - PISCINA

Telef. 521-322 325 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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A os Jovens .:

O Secretariado para a Ju
;" , ventude vai instalar, de:'
15 de Julho a 15 de Setembro

,

do corrente aIlo, urn Centro de
"

Animação de Férias em Lagos.
Este' Centro desti�la�se aos jo

t,
vens, dos 8 aos 18 anos, estu

"

dantes ou não, interessados no
·

nreenchimento ,de, parte ,dos
-

�eus tempos livres em Férias,
'com actividades de natureza
'cultural e desportiva.' Estão

·

programadas, ,para Lagos. a
-

aprendisagem de' Português
,

para estrangeiros, a viola e a

fotografia como, ac ti vi dades
'

culturais e Natação, Voleibol e

Futebol de, cinco como activi-
-

dades de AI' Livre,
,

,As inscrições para' Il prática
·

tie uma ou mais actividades são
"

válidas para periodos semanais
., poderido ser renovados no fim

,

de' cada período e podem; des�
•

de 'já! ser:. ,�fectuada� na Junta
,

ne Turismo de Lagos e na Es�
cola Industrial e Comercial de
"Lagos.
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Em Ali)ufeira
IV (h-ande? Concur
so Internactonal dez

P,��ca Despoetlva
"

No próximo dia 5 de Agosto,
realiza-se em Albufeira, sob o

patrocínio da Comissão Regio
,nai de Turismo do Algarve e
,

Câmara Municipal de Albu�ei
ra, o IV Orande Concurso In-
ternacional de Pesca Desporti
va-ao Corrico (de barco), corn
petição que terá lugar ao largo
da cos.tª01a ZQ'l;l-ª, çQJnpr�endi
da entre Vale de Lobo e a Meia

•
Praia (Lagos).

, __ .
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:DE CITRICULTURA
, CONFORME anunciado,- inlciou·se
·

em 28 de Maio, .na Estação de
Fruticultura, em Setúbal, um curso

"de formação profissional para poda·
,

dores de citrino�.
· Como é tí!imbém �o conheCimento
de muitos citricultores, de 18 de Ju·

· nho â 7 de Julho decorrerá um outro,
,

com a mesma finalidade;
Em cQnsequência do a"ultado nú

mero de' inscrições resolveu-se pro
mover 'um tf rceiro -curso que come-

• çará em I} d� Julho e terminará em
'.,

28 do mesmo inês. '.

_ Os i,nte.ressados em frequentar
, qualquer deles deverão, sem demora,
'dirtgir-se, por escrItO, ª Estação de
Fruticultura;

.

Setúbal, s_olicitando a
-.'

inscrição.'
.

.
A todos será dado aloj&mento, ali

mentação e' um subsídi" diário de
70$00, sendo por sua conta, unica-

.' mente as despesas de transporte de
'. ida e volta.
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Lisbela d_a Conceição Costa
Missa, do 3.° Dia

Sua filha c, genro comuni·
ca� que no próximo dia 2 de

� AgQslo, pelas 17;30' horas; será
celebrada Missa, na Igreja de

" Santiago; pelo seu eterno desa
·

canso;
.. , ."

'
,

,

.. Desde .já agrad�_cem a todas
r
'a�_ �pessoas que se' dignàrem

"�o ª,ssistir à. celebração da Elica
,

ristià.

Livros e Autores
'. A li,eratura e a Política

por Milton Moniz
'.

Soc. dê Expensão C'ÍJlturel - Llsbca

Ao noticiar a publicação deste
trabalho devemos, julg-o, advertir
de que se -não trata de qualquer
literatura nem do vulgar sentido

- que se d4 ft política.
Como introito surge-nos o pró.

logo do prof. Fr-ancisco Leite Pin-
·

to, uma lição de lexicologia que,
embora abreviada, prepara o Ieí
tor para a melhor compreensão
da.matér-ía em que vai informar.
-se e testemunha o alto saber e

ccmpetêneíe de quem a subscreve.
De MUton Moniz apraz-noe ve-

· i'lfiCllr que, ligado a familia UUiio
tre de' Augusto de Castro, detém
e amplia largamente, àS ereden
cíaís que dos eeus poderla usu

fruir. Mostra os densos conheci;
mentos na materia que se propõe
venal' e bem 88s1m Q lieu espirito
d� anállse e jul�o critico.
Ali corremes Iíterártaa têm mar-

cado Influência ideal e ambíente
'politico; Da Hteratura, ou através

· da ltteratura, nos vem a Informa
, ção e formação de um conceito
Ideológico que se traduz em nor-

·

ma8 de vivência e convivência.
Mas só quando 08 políttcos com

preenderem que o lieu papel pri
mordial não e o elíndo verbo man
dar», como dizia Eça de Queiroz.
mas estabelecer relações de con=

vivência e pôr por ordem ou. or
denar o bem comum, Il politica
começará a constituir uma ciên
cia conveniente e efectiva. ° pior
é que, 111 o afirma Mário Domin
gues, o diabinho do poder cor
rompe os espiritos,m.ale bem' ror
mados e' as inteligências lJ,lais ,

.

æo-

bustad.'
..

Cada género de pessoa tem os

seue vocàbulos e expreseões pe-
· eultares, cada camada social 08

lictis termos prõprtoe de ae expéí
mil'. pOl' Isso aí temos il verdade
defendida pelo ilustre eneaísta,
autor deste trabalho: lendo, eseu-

·

tando os termos' dum politico,
aprendemos o g-éoero de cgover&
no» que as suas teorias vêm anuo;

ciar ao mundo. ¡.. menos que nft.,o
seja daqueles que, falando são
uos e actuando, .. outr08 diferen
tes. Não ba8ta que o orientallor

: tenha serios propósitos e eficazes
processos de os pôr por obra E'
nece88árlo que todos o aludem a

· �difical' o seu 8lstema, Para iS80
bem se aplica o citado titulo de
Ribeiro Sanches: dificuldades que
tem um mundo velho em emendal'·
-se'. Complicam'muito e aDulam

, mesmo, qualquer bem concebido
plano politico, .

E nada referimos no entanto da
· elevada de.Dsidade e dos altos pro
,blemas que Milton Moniz nos

põem deante d08 olhos do espiri
to. Lê·8e com 8ôfrego e continuo
lp.teresse, porque, desde a primei
ra utopia de Platão até ao fim do
mando, religião 'e politica hão-de
afectar o homem que pensa.

Estado Social

pelo Dr. Rebelo de Sousa

Doutrineção - Acção Polítice-
Perticipação - 1973

. Neste séu bem elaborado tra

balho, o 81'. dr. Baltazar Rebello -

de Sousa, e8clarece o público do_
que do, as;bases e fins da Acção
Nàcional Popular e deste movi
mento traC,a o plano, concreto e

, primordial concebido pelo Chefe
do GQverDo que se não tem pou
pado a estudar 08 problema8' e

,

dificuldade8 da :Náção portugue
sa, aplicando A doutrina anterior
mente usada a8 correcções que o

decurso do tempo aconselhou co·

mo mais consentâneas, com as

necessidades presentes.'
.

Nlnguem, de boa-fé, poderà pôr
etri dúvida ou aó menos discutir a

• inteligência, boa Tontade e zelo
que a doutrina da A N P procura
efectivar. BastarA tAo somente

-

transcrever o parallrafo penultia
mO desta tão elucida·tlva como

despretencloaa informação:
'

.

- cqueremos. que, nesse caml&
-

nho 'progressivo do bem estar se
vele pela qualidade da vida, na
defesa do ambiente, tanto n08 as

pectos material,8 do meio. envol
,vente, como nos de ordem mental
e moral, res8alvando 08 valores

..

individuais, familiares e nacio
nais, em ordem ao primado dos
principioe prJmeiro. e dos finii
ultl�os de que decorre a fil080-

�
f
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fia da vida que abraçamos e ae

, insere da visão ceístã pereonalts
ta da existência, a que permane
eemos fjeis». (pag 43).
Da-nos o autor anteriormente, o

resumo dos 'esquemas politicos
, d08. marxismo e comunismo, dou
trtnas políticas que já demonstra
ram assaz. a, sua excelência teó
rica

.

e ,inauficlêncla prAtica,' p�r
,falta de ajuetamento ao social e
tnsatíefação ao ínteresse Indivl·
dual.

.

'. Ei certo que � Nação estã bae-
.
'tante desviada ainda das cotas ..

, a

que a A N p deseja levantar o ni
.vel da vida presente, mas também
e certo que os.frutos não apare-

·
cem logo a seguir ã plantação du-·
ma árvore e qualquer qúe. seja a

doutrina polttíca 'dum povo. ali

crises que afectam a soctedade
: eontefnporânea hâo-de sempre fa-

'

· zerase sentir, além déqne.a tema.
-. tíea de qualquer 8i8�,e,ma torna-se

· sempre dependente da maneira e

momento da: sua aplicação. �.
'

r E', poesível que venha Jã dos
tempos em que existia nm único
pais - a Arca de Noé - o hàblto
popular mas bastante enraizado

· de' àtr-ibuir ao ((Governo» o ínsu
ceseo dos acontecímentoe e de 'O

,

cGover,no atribuir il si o desenvol
vimento e promoção natural de
factos, uns e-eutros. não respeitan
tes nem a governantes, ntlm a

governado•.
cEstado Sociab lê-se com' pra

zer e conviccão pois que o 81'. dr.
-Rebeklo de SoUSB soube eomuní
cal' ao publico a8 vantagens do
si.tema de que faz a apologia e

mostrar il sinceridade da. IiUBS

afirmações.
• __ •••• _0-,
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UM P£QUENO REPARO
_4r�4r".��'.

· A PROPÓSITO DO KOSSO
" - ,� ,

JARDIM PUBliCO
.(

.

.

(;HEGÃ �o Verão e o jardim, a
i sala de "isitas da cidade, vol

.

ta a ter a frequência dàqueles gue
não vão Veranear para liS estân·
cias balneares .

,Da sua insuficiente i1unllnação
já tantas Vezes apontada, nem fa·
I�mos, mas, não .é demais voltar a
lembrar o conserto e piatura dos
bancos e do coreto, que tão lindo
,,�,.e, eatlt, a pedir que lhe aVi"em
os tons.
Também não será demais cha

mar a atenção daquele pavimen
to, mixto de mosaico e covas, que
está a pedir uniformidade de tra-
tamento.'

' ,

Que bom seria, porque assim
dá mesmo idéia de po-brezà fran
ciscana.
Dá·nos a' impressão de que só

tem direito a pisar os mosaicos e

a ser bem iluminado quem fizer
despesa na esplanada.
Porque não se estende tal be

nefício a todos os munícipes que
desejem passar uns momentos de
rep�uso no jardim público?
Há dias, um nosso conterrâneo �

residente da capital que aqui veio
passar um fim de semana, ao as

sentar·se à sombra, num banco,
por pouco não apanhou por cima

i
com uma grande folha de palmei
ra seca que "eio desmandada lá
do alto. E' um perigo para tantas
crianças que à tarde por ali an·
dam a brincar. Então o jardineiro
não é obrigado a reparar em to
das as plantas que estão à sua

guarda? ..

l:lá pequenas coisas que podem
originar gra\1es complicaçôes e

um grão de areia pode fazer des
viaf a marcha de um combolo.
Sabemos das dificuldades com

que os muniCipios lutam neste
momen to em que a mão de obra
anda escassa e as exigências sAo
de tal monta qué 'as receitas difi
cilmente comportam as despesas
mas, a reparação do jardim, ilu
minação, conserto e pintura dos
bancos e do coreto já se vem pro·
telando ha al�uns anos e, pof is·
so, esperamos ver neste turlstico
Verão a nossa sala de recepções
de\1idamente preparada para re·
ceber os visitantes. .

Com um pouco de boa vontade
tudo se consegue e aquilo como

está,dá aos estranhos uma péssi·
má impressão da nossa arruma·

ção e ,boll1 gosto�

-l�lI.éIe:
Asslstêncla no Algarve

�
...

Prosseguindo na sua política de assistência
.. -

técnica �êm "todo o Pats' aos electrodornésticos : __

da marca MIELE, a MIELE PORTUGUESA LDA..
,

tern; a partir de agora, urn SERYIÇÇ) . , .. -;

DE ASSISTtNCIA PERMANENTE, ao dispor dos
.

seus clientes, cobrindo eficazmente toda
• a província do AlgarVe ...Enquahto as suas, . ,

instalações próprias. que sa.encontrarrt em vias -.'

de, conclusão na cidade de Faro,' não se errcontram
operacionais. basta ligar para

:,

25211ou62117
FARO (provisórios) LOULÉ

"

para' que um des carros da sua frota
,

se desloque ao .local indicado.

MfleIe'
'

:SEGURANÇA NA 'VENDA - SEGURANÇA.NO POS�VENDA!

.:>

farmácias de Serviço
de 28 de Julho a 3 de Agosto
HOJE - 'Brm6.
DOMINGO -)f
SEGUNDA -»
TERCA �»

QUARTA �)t

QUINTA - It

SEXTA - It

MONTEIiIO
ABOIM

CENTRAL
FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CONVERSA DA SEMANA

Sucia.
ContinuaçAo da 1.· péiina

especulações, eæcitações e irrefterões, tudo 'boas criações'
destes últimos anos da graça de Deus. Espirita observaâor e

e-

atento .a08 fenómenos psivo-sociais, verifico que uma des
mentalização Generalizadá deve ler a sua base no prõoria
agreeado familiar, especiatmente da nova geração, apontan-:
do figuras e fa�tos. Assim, é o pai que ,enliq um chapéu de,
modelo « Par- WeSt» na cabeça do i'apazito e mefe'-/he na
mão uma pistola de brinquedo, preparandj)-o lara o Iuturo.
E' um outro que leva d moço jd taludo ao Cinema pará lIu�
mostrar filmes de tiros e pancadaria, promovendo-o a pisto
leiro do Texas .. E' ainda' um outro que ajuda, o miúdo a

apanhar passarinhos e a matd-Ios 80fregamente; fazendo
dele bichano caçador. ;E' a mamã que'leva o menino,irre
quieto ao café, deixando-o partir' chdvenas e copos volunta
riosamente que a senho,i'a paga sem brifar."'E' uma oulra que
se faz acompanhar, da menina a uma visita e, na sala, a
traquina tenta baldear, os objectos ornamentais queJd en-

· contra, perante a indiferença e o $.orriso da mamã. E' ainda
·

uma outra (¡lfe, em qualc¡üer lugar, com doentia passividade,
consente que o menzno «engraçado .. faça caretas ,aos pres.en·
tes,e os incomode com as birras irreprimidas que trouze dQ'
berço.' .

'. "

_

'
.

.

O aprumo moral baixou de nivel, fransfigàrou-se, em
determinados dngulos dá. sociedade. Como se procede ,r. 'Em
purra-se e nao se pede licença. Ofende-se e não se pede des
culpa. Atrope/a-se e n/lo se Ii�a. Não se respeitá quem se'
deve .respeitgr. Não se qtende a quem se deve atender. Cada
um que se governe.'

.

... ...

'

,

, Pouco resta dos 11S0S e costumes. de outros tempos, at4,
mesmo na arte de conc}Íl/star o amor. HOle, os métodos são
diferentes, as posições inverteram..:se. A menina' bonita, ca
sadoira e desenvo/la, 4 quem arma o laço e fiu biehlnha
uga!a ao moço cabelud4 e d�sajeitado quel osten/aTido '! 1(a
forma encaracolada, p:¡ssela, val!abundela, ao sor cnador,
deste pa�aiso tão co.biçado .e invejado, q:ue 4 o nosso Algar-'
ve turist.eo. Hd mats? MUlto mais ••• ¡lcabou a convers.-a •.•

·T.

PRECIOS
"Vendem-se, dois urbímos e

dois rústicos, a s�ber:.
URBlir-tQS

Um - na Horla D'El-Rei, 79.
Outro - na Estrada da As

seca,)l Gunto do �atadhuro).
RÚSTICOS

Um - na Bela Fria.
Outro - no sitio do Almar

gem.
Tratar com André· - Bela

Fria -- Tavira.
.
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Pequenos opontam.entos
(Continuaçdo da 6." página)

tantos out(OS próduto_s,· é umat' !lUDa
tãncia artificial produzida por mui(as
,l1Iisturas. Quem compra; pilo à parte
da tarde já nilo quer o da fornada da

, rpanhil e sendo de outro dia é termi
nantemente recusado. Somos como

que alheios a esta distinção do pilo,
porque, dada', a nossa· condiçilo de
diabéticos, só comemos pilo inte_gral,
que apelidamos de pao de edo' por
que se assemelha a uns pães que
eram. cozinhados para 08 ciles em
casa de um la"rador onde -I10S abole
távamos. nalguns fins de semana quan
do frequen;támos 8· escola primária
'fora da nossa freguesia;

, Temos 'notado que a padaria tem
ocasiões em que está deserta e per
guntámos ao padeiro a razão delsa
ausência de fregueses. cE' por causa
dos bolos. Acodem quando também
chega a pastelaria. Já tlnhamos repa
T-Bdo que a compra de bolos era avid
tada, il ela se entregando não só as
crianças mas também adultos de to
das idades.
Dizem que a "Ida agora é difIcil, e

n6s não o �cont.8taremos, mas lem
bramo-nos quando na "ila pequenina
os bolos eram a dez réls e conta"am-

, -se pelos dedos das mãos 08 que oa
consumiam e quase sempre elll ocaa
siôes de solenidade •

- Votamos com a mulher alenteja
na: - o pão de 7 dias era mais sabo
roso e, sobretudo, trials substancial
que o de agora.

fflINQ-ADE E �.MA"

POMBAL
Vende-se, com 9 càsais de

. pombos correios e. alguns· fi
lhos, em virtude do proprietá
rio, ter de ir prestar serviço
,militar. ,

· Quem pretender dirija-se a

Vital Manuel da Conceição �

Santa Rita - Cacela.
nUlllllllUlIIlllIIllII""IDlmlRllllllllllmnnnlilimonmlñilÍllll

'·Reforma�do
· Com alguns conhecimentos

de escritório, que saiba escre

ver à máC{uina, precisa-se...
,Nesta Redacção, $e, inf�rma.



. (Contlnuaç4o da 6l' pdllina)

gordas.: E há turistas que têm
medo (tadinhos!) mas há tam
bém aqueles que nada temem.
E' entre estes, amadores fotó
grafos. E' vê-los a pular por
cima do emuro dos perfumes»,
máquinas fotográficas na.mãos,
num autêntico csafari» ••• 'à las
Cah;atlas!' Ainda ninguém pen
sou explorar. este novo aspec
to· ou �ramo' turístico? Giro
seria ver cartazes (a côres e

perfumados) mostrando gran
des ratazanas de dentes ferozes
e agudos (um pescador que es

tava a descansar na esplanada
j� os sentiu cravados no pé ••.).
e com 'slog"Ds' como: «Não
vá à Gorongós«, fazer 'Safad !
Há coisamelq.<>r, mesmo aqui•••>
Liadas ratazanas, na esplanada' ..

'

das Cabanas 11)
.

* *

Ainda a propósito do lixo •••
, esse gue se acumulou à fren

te' do <Tânger», a que nos re

ferimos há duas semanas. Po
derá o "ieitor ter ficado com a

impressão de que toda essa pa
pelada e plásticos, etc., teria
vindo da «Modarle», por exem
plo. Não. Em primeiro lugar,
conio o «Tanger» é sem dúvida
umdos mais Iímpos restauran
tes em todo o Algarve (nem
admite 'discussãol) também a

loja de modas do «Mr. Carlos»,.
sob a orientação da D. Maria
José, é sem dúvida modelar

n� que' diz respeito. a,o .asseio.
Pássãmos por lá dois dias de
pois, e vimes empregados de
outras-lojas ao longo da espla
nada a. depositar montes de
¡>_aJ>éis e embalagens no passeio.
E O VENTO soprava com tan
ta força que espalhava tudo e

empurrava grande parte na di
recção do «Tânger» e do .Im
períale, Falta de cuidado. E
note-se ainda que já eram qua
se 11 horas, e. a camioneta da
recolha do lixo ainda não tinha
aparecido •••

/f.' ..

Errar. human um est •••»
« ·Quantas vezes erramos sem

darmos por isso!
Errámos há duas semanas.,

Nomes errados! Imperdoável•••
mas pedimos. perdão.,:Na repor
tagem 'acerca de Carlos Rocha
'CAMPEÃO', do «POVO Algar
vio). de 7 do correníe, ao nos

referirmos à simpática esposa
do,- fainoso' lutádor Tavirense,
e�creve�os Maria Isabel, quan
do devia ter sido Maria Teresa
de Jesus Car�alho Rocha. E o

Cutur,o campeão de «box), 'pu
pjIo' de Cárlos Rocha, não se

chama João Manuel, mas sim
Jos.é Manuel Fernandes do Céu.
Pe4imos perdão...

,.

JI. JI.
(' , ;'

A,lnal, 'caro leitor, não vimos
'«mulheres nua'S» a cantar

o fado ou a escutá-lo! Já esti
vemos várias v.ezes na «Adega
Morais Carneiro», e gostámos
do ambiente. Um ambiente que
será muito menos prejudicial a
jovens de 14 anos do 'lne tan
tos filmes que são classificados
para cmaiores de 10 anosl> •••

Claro, dizia-se por ai (como
também se dizia do «Conví·
vio' o•• ) que «ali ia surgir um
centro' de perdição... havia
'strip-tease' ••• 'bailes escanda
losos' ••• etc.»
Gostámos do serviço. Gostá

mos dos aperitivos e do caldo
verde e do chouriço assado e

das iscas à portuguesa.
. E gostdmos, muito mesmo,
de Rosa de Jesus. Com um re

pertório extraordinário, a gran
de fadista de Lisboa (e do Por
to, onde nasceu) sabe encan

tar além de cantar ••. Pena não·
ficar sempr:e em Tavira.
E' um retiro. Uma adega on

de. se canta o fado. Do género
a única casa em todo o Algar
ve. Vá lá, em 'algumas coisas
ainda Tavira é a primeira ••.

* *

N.o temos falado do· assunto
há muito tempo. Um assun",

to que jamáis se afastará do
nosso coração. Nem esquece-
mos nem desistimos.

.

A campanha «Um Es'cudo'
Para A Criança Sem Lar» pros
segue. Devido a circunstâncias
imprevistas e imprevisíveis,
primeiro a nossa doença e ago
ra a operação cirúrgica a que
foisubmetida D. Berta Padinha,
que felizmente já ae encontrá
em casa mas ainda precisa de"
semanas de descanso, oão nos

tem sido possível reunir como
tinha sido acordado. Entretan
to. podemos dizer que, no sen
tido de inteósificar o ritmo (ora
dormente) da campanha, proe
jecta-se um baile e espectáculo
para o mês de Agosto. Venci
das as dificuldades burocráticas
e registada a organização, ser
-nos-á mais fácil dar uma maior

expansão à campanha e assim
aproximarme-nos mais da rea

lização deste «sonho»: um lar
para crianças menos privilezia
das, tantas sem amor, sem ca

rinho, sem orientação.
Entretanto, caro leitor, não

esqueça que pode enviar para
a «Campanha Escudos Para a

Criança Sem Lar»; Banco Na
cional Ultramarino, Tavira,
qualquer quantia: não se. en

vergonhe de dar pouco - En
vergonhe-se, sim, de dar NA
DA!·

* *

Sim, já' se. pode acampar na

Ilha de Tavira. Parabéns à
Câmara Municipal de Tavira
por ter r.esolvido o problema.
E pronto , ,; até Sábado... se

Deus quiser!
Don õœrto«
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As Igrejas deveriam es

tar abertas diàriamente
de 15 de Julho a 15 de Setembro

(ContinuaçAo da 1." pAgina)

Em toda a parte, até na nOS8a
vizinha Espanha, aa igrejas estão
abertas para que 08 estrangeiros
al apreciem e façam 01 seus estu
dos de arte, E quantas descober
ta. não se terão feito neseas víaí
tas.atravée de excureíontstae eru
ditos' que al acompanham?'
Se Tavíra tem algo para mOltrar

.

aDI vtsttantee, porque razão não
estão abertas ao público, dentro
do. horárros normais da vida lo
cal, durante esses dois me.es de
maior movimento turí8tico, nelo
menos a8 igrelas de maior inte
res.e como:

Santa Maria do Caltelo, Mileri
córdia, São Franci8co, Santo An
tónio, NOlla Senhora do Carmo e
São Paulo?
Se um do. fiDI do turilmo é '

mOltrar aOI outrol aquilo que
delconhecem e limultâneamente
fomentar a propaganda do nOllo
País no que tem de belo, em pa
norâmica, em arte, em clima, etc.
porque não havem08 de colabo
rar, ilto ·é, ir de encontro a08 Ieus

deuejol' que ¡também Ião 01 nOI-

101?
Não lerá i8to fazer turilmo ou

para melhor' dizer, colaborar na
aua verdadeira eloência ?
Relta a colaboracão e o entendi

mento entre al entidades que IU

perintendem nelte aSlunto e Ião
ela8 a Igreja, a Comi88ão Regionul
de Turismo do Algarve e a Câma
ra de Tavira.
E' precilo lalvaguardar Q patri.

mónio exilitente na8 referidas
igrfljal, de qualquer roubo prati
cado pelol maU8. intencionadol,
que 8empre lurgem e, para illlO,bá
que pagar a quem al guarde e

_ limpe durante o período em que
e.tiveS8em expoltol al vilital.
Aqui fica regiltada a sugeltão

de muitos que gostolamente acom
panham o progres80 e entendem
que não deve e8tar closamflnte
enclaU8urado aquilo que é digno
de ler visto e apreciado.
Se Tavira é das cidadel do AI.

garve com melhoreI igrejal, com
8zulejoll, pintural e trabalhol de
talha dignOI de lerem viJ4tol por
que Ie elpera para al mostrar aos
eltrangeir08 que dlàriamente an
dam às cegaI a bater àl porta.
fechadal do. templ08 que dele
jam vísitar?
Pelo que ae espera?
Não lerá esta uma medida acer

tada na época turíltica que o AI.
garve atrave8la?
Oxalá que não tenhamOI de vol.

tar a tocar no alsunto por ele Ie

ter afundado no mar do elqueci
mento.

.
__ .,-E.-'

FA'R O
LARGO DA S�

28, 29 (Z 30 de Julho às 22 horas
Tris dnlcos espectáculos pelo

Grupo Gulbenkian de Bailado
(BALLEt GULBENKIAN)

PlÜ�GRAMA
Dia 281 O M�SSrAS' (Lar Lubovitch - Haendel)

PASSACAGLIA.(Milko Sparemblek - Webero)
INTER - RUprO (Carlos Trincheiras - Samuel Barher)
SINFONIA ObS SALMOS (Milko Sparemhlek - Stravinsky)
sæy:.;WltLL (Norman Walker _:_.•Iherfo Glnastera) .

O MANDARIM M�RAVILHOSO (It SparelD.- Bila Bartók)
O �ES.sIAS (Lar Lubovitch - Haendel)

.

MISSA' ÊM JAZZ (Michel Descombey -Lalo .Schifrin)
ANTIQAS VOZES DE CRIANÇAS (M. Spar.-Georges(humh)
SINFON.A DOS SALMOS (Milko Sparemhlek- Sfra,inski)

Bilhlites J' venda na recepção, dos Hotels e nos Postos
da CDtnlssao Regionalâe Turismo do Algarve

--......
' P,e,os: 40$00,20$00 e 10$00

Dia 29í

Dia 30:

Dia. 28 • 30 Grup. A-melor•• d. 6 an••

Dia 29 s . Grupo C - melor•• d. 14 an••

", ,.

L A G O S
PAROUE Com sua esposa esteve nesta cida

de no gozo de férias, o nosso conter
râneo e assinante sr, Carlos Gilberto
Parra Beldade, resídentena Alemanha.
- Regressou de férias, o nosso as,

sinante sr. Raul de Carsalho Dias,
\ mestre de moagem, residente em Faro,

- Com sua esposa esteve passando
uns dias nesta cidade, o nosso estí

. mado colaborador e amigo sr. Amân
cfo do Livramento, algarvto, residen
te nil capital.
- Com sua esposa e filhos, encon

tra-se nesta cidade, no gozo de férias,
o nosso prezado �tI'Iig9 e conterrâneo
sr, João Marla de Melo e Horta, se

cretarío de finanças, ao servíço em
'

Setúbal.
- No gozo de férias encontra-se

nesta cidade, com sua esposa e mãe,
o nosso prezado conterrâneo e assi
nante sr.. dr. Rui João Baptista Soa
ras, professor da Escola Naval e pro
fessor assistente da Faculdade de
Ciências de Lisboa.

.

- No. gozo de férias encontra-se
em Tavira, com lua esposa, o nosso

velho amigo e conterrâneo sr, Ofir
Gomes Paníto, funcionário do I. N. T.
residente em Queluz.
- No gozo de férias encontra-se

com sua famflia na Praia da Manta
-Rota, o nosso conterrâneo e amigo
sr, Fernando Gonçalves Palmeira,
contabilista da Empresa de Encera
dos e Oleados, em Lisboa,
- No gozo de férlas encontra-se

nesta cidade com sua familia, o n08SO

assinante e conterrâneo sr, José Es-

PARECE-NOS um titulo oportuno tevão da Conceição, residente na

paraesta notícia. . Alemanha Ocidental.
'Na Avenida Dt'. Mateus Teixeira

.

.

- Com sua esposa esteve no AI-

de Azevedo, que outrora fora uma garve, dando-nes o prazer da sua vl-. .

das melhore. arbortaadae artérfae sita, o nosso velho amigo e compro-

da cidade, ond'e dn Ul''-tempore» vinciano sr. Júlio Padesca, jornalista,
na bale de cada ar,vore fora colo- agente técnico e representante do

cada como adorno uma malva ou
nosso jornal na capital. '.

- Com sua familia encontra-se
uma roseira, hoje, por razOes que passando as férias nesta cidade o.'desconhecemo., talvez devido às
intempériel, conta no seu coniun- nosso amigo e conterrâneo sr. Vitor
to com 26 árvore8 aecal, que ne-

Castanho Soares, tesoureiro da Fa-
Ó... zenda Pública em Moneão.cesldtam na pr xima ICpoca ler

_ Re<tressou da capital onde este-subltituidas. <5

A vida de hoje é diferente, an- ve alguns dias, o sr. Bernardino de

da-Iemail de automóvel do que' Jesus Pereira, empregado da Escola

é i de Pesca.a p e, por 180, não se repara por
_ Com sua esposa encontra-sevezel com () que topamol por e.- nesta cidade, no <tozo de férias, o

.8118 ruas, e travessaI, <5

:Numa época em que tànto 8e
nOS80 conterrâneo e assinante sr.

fala lobre. a8 zonu verdel e em
Arménio Sena Faustino, residente na

1 d 1 1 Alemanha.
que os a ynos al esco al p an-

�

_ Ao terminar a sua comissão no
t\lm àrvores por toda a parte, é Ultramar re<tressou à sua terra o nos-fusto que anotemos o aconteci- <5.

litento e apelemol pela subltitui- so conterrâneo sr. Manuel Pereira

ção daI'àrvorel daquela avenida, Cavaco, 1.0 sargento lo Exército.

cuja 80mbra benéfica acarinhou
- Após ter passado uns di(ls de fé-

tantos que,fizeram o p�rcurso da rias nesta cidade, seguiu para Fran·
Eltaeão do Caminho de Ferro, 60b ça com sua esposa e filha, o nosso

a accAo'dos ardentel raio. de 101 . conterrâneo sr. Luis da Piedade Ar·
estival, e que morreram de pé. roteia, rasldente em Marolles.
firmeI como soldado. em defesa
da Patria.
Morreram. no seu pOlto e, no

próximo Inverno, certamente ou
tra8 Irão subltitui-Ial para cum

p.rimento da lua nobre missão so

bre a terra.

DE TURJSMO
9 .fZ lO de �gosto' ãs 22 'horas

-c,

Dola 6nlcos especticulos pelo

Grupo· Gu'lbenkian de Bàila'do
( BALLET GULBENKiAN l

PROGRAMA

Dia 91

.

\,
DI,e 10, Grupo C-maior•• d. 14 enos

O MESSIAS (Lar. Lubovitch - Haende)
,

PASSACAGLiA (Milko Sparemblek-s-Webern) .

INTER�RUPTO (Carlos Trincheiras - Samuel Barher)
SINFONIA DOS SALMOS (Milko Spar�lDhlek- Sfra,iaskg)
MISSA EM JAZZ (Michel Desconibery -lalo ScLifrin)
O MANDARIM MARAVILHOSO (Mil. Spa.-Béla Bartók)
O MESSIAS (Lar Lubo-vitch - Haendel)

.

Bltñetes à venda na recepção âos Hoteis e �nos Postos
da Comissao Regional de Turismo do Atoarve

Preços: 40$00, 20$00 • 10$00. ---
Dia 9l Grupo A·-malor•• d. 6 ano.

Estiveram �o Algarve
Membros do Governo

".

(Oonfjnuação da l." fJ4g�)

Também estiveram presentes
os presidentes dos municípios
de Faro, Loulé, Albufeira e

Silves e outras ;entidades ofi
ciais.
Aqueles membros do Gover

DO visitaram a barragem do
Arade, em Silves, S. Marcos da
Serra. Vila Moura e Aldeia das

Açoteias, acompanhados dos té
cnicos do Ministério 'e das au

toridades distritais.
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XXII Gra n d e Concurso
das Praias de Portugal
(Oontinuaç40 da l." ¢g',""J

Nas, praias do Algarve, os

certames realizam-se no mês
de Setembro, pela ordem se-

guinte: .

Dia 3, Armação de Pera, (às
10 horas); Dia 5, Praia da Ro
cha, (às 15 horas); Dia 6, Sines,
(às J6h30); dia 12, Monte Gor
do, (às 9 h 30); dia 13, Tavira,
às 10 horas); Dia 15, Quarteira,
(às 10 h 30); dia 17, Faro, (às
llh30); dia 18,�Lagos, (às 12h30).

_
As inscrições são feitas até

às 16 horas, da véspera do con

curso nos Postos de Turismo
locais ou nas praias onde se

realizam os certames.
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VENDE-SE
Terreno de semear, com di-·

verso arvoredo, casas de habi
tação com várias dependências
e á�ua. no sítio do Brejo.

1 ratar com viúva de António
Alexandrino Madeira, sitio da

'

Campina - Meia - Arraia
,Luz de Tavira •

",

MORR�M D� pt

O «POVO ALGARVIO»
É UMA VOZ DE TAVIR�

. E DO ALGARVE

Dia 101

!llIlmUillillllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllilj

·1: Noticias Pessoais i
i =
iilllí.íllllllllllllllll 1II11111111i1111111111:
Fazem Ano.:

Hoje - D. Alice do Nascimento
Peres, D. Maria do Carmo Vargues
Silvestre, D. Maria Teresa Faria,' sr.
Virgilio Correia Monteiro e a menina
Gabriela Marl'a Minhalma.
Em 29 - D. Clementlna de Sousa,

D. Maria Helena Romeira Canseira
Bemposta, D. Teresa de Jesus Vieira
Bento e D. Ilda de Freitas Picoito.
Em 00 - D. Marla Angela ãa Con

ceição, D. Donatflia Cavaco da Silva
Rosa, srs. dr. Rui Jorge Amorim Ri
beiro, eng. o Oscar Reis Cunha,meni
no Manuel Alberto Arnedo Mota e a
menina Carla Maria Mendonça da
Encarnação.
Em 51 - Mlle. Franctsca da Con

ceição Neves, D. Benvinda Maria, D.
Maria Manuela Rodrigues Martins
Campos, D. Marfa Anunclete Encar
nação, srs. Fernando Guerreiro de
Sousa e Francisco Costa.

.

Em I - D. Zélia da Silva Pacheco,
de Sousa, mile. Maria Aline dos San
tos Paulo, srs, Esmeraldino Manuel
Peres, Jorge Daniel Cristfnio Peres,
Manuel João Pereira e a menina Ma
nuela da Cruz Rosa.
'Em 2 - D. Marla Julieta Mendes

Cipriano PIres, D. Maria da Paixão
Coste, D. Maria dos Anjos Domingos .

e o sr, Augusto dos Santos Rodrigues,
Em 3 - D. Maria Amália Falcão

Padinha de Castro Sousa, D. Maria
Celeste Picoito Lindo Nobre Lopes e

o sr, Armando Filipe Corvo Bandeira.

Partidas e Chegadas

Festa nas ,Cabanas
Realizam-se nos' próximos

dias 29 e 30 do corente, na

simpática povoação de Caba
nas de Tavira, as suas tradicio
nais festas, denominadas «Fes
da do Mar», que este ano ofe
recem um excelente cartaz ar

tistico e feérico•

HOTEL DAS CARAVELAS
.................... . .

SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

Rua Diogo Cão � MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

OPTIMAS COMODIDADES
PTORESCO HORIZONTE VISUAL.

Telefones 458 a 460 e 558 a 560
--

..
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO--

,
lO, •

• õ>'.:,"
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DE

JULHO

Pequenos
Apo.ntamentos

B•• De tarde, e en

olrr Ismo quanto esperávamos
___._� a hora de jantar, jun-

..

tavam-se alguns dos
usufrutuários do pavilhão cá fora no

pátio. Palestrava-se, trocavam-se im

pressões e uma tarde perguntámos a

um dos circunstantes de onde era

natural. cOo concelho de Oliveira do
Hospitals, esclareceu-nos ele. cE' um
concelho em que existe S. Gíão»
acrescentámos nõs, talvez atraídos
pela aproslrnação semântica ou se

melhança fonética com Giões do nos

só concelho, ",E' a minha terra natal
acalorou-se o nosso interlocutor. E

aqui fazemos uma pausa. para íormu-
.

lar esta pergunta: - Não teria sido
urna famflia constituida por Indivi
duos com o nome de Gião que deu o

nome àquela aldeia ji Continuemos
.Conheço um individuo natural de lá.
e declinei iim nome••Conheço multo
bem, perténcemos à Comissão de
Melhoramentos da nossa aldeia», Q

que nos foi depois confirmado pelo
IIOSSO conhecido.
Temos reparado que para o norte

do pais, talvez com acentuada pre
ponderanci� nas Beiras, há nas pé
quenas aldéías COmissões de Melho
ramentos que têm à sue sede em Lis
boa. Os naturai� de lã.e que 16 vivem,
conjugam os seus esforços e o sea

entusiasmo com os que emígraram e

trabalham todos em favor do seu tor-
.

rão que nunca esqueceu e fazem
progredir,

.

O que se nota para o sul do pais ji .

Uma apatia que chega a ser deslnte
resse. Assinalamos no Algár<jé os

concelhos de Loulé e S. Brás de Al

portel que' parecem constituir uma

etnia aparte. Ali existe um bairrismo
estuante, que já foi mais vivo. mas

que volta a reanimar-se. Por que não
hão-de .os �Igarvios constituir as suas
Comissôes de Melhoramentos e de
IUear-se a elas coin entuslaemc e ca

rinho ji E há tanto que fazer .••
Não nos iludamos e obsequemos

com o barulho que se faz e os balões
que se erguem.
Somos de um concelho por onde'

ainda há pouco passou uma alta enti
dade governativa. Na sede do conce

lho, falando com uma senhora que
encontrou, perguntou-lhe: cA senho
ra vive bem aqui ji» Isto traduz má
goa, dó, pelo abandono, pelo esque
cimento a que estas regiões estão Vo

tadas. Não vale a pena espevltar este
adormecímentc 'para uma vida mais
acti\la e sã?

.

P - No burburinho da padaria
a o onde. sobressaem as vozes
_ dáS mulheres e os gritos das

crianças, acolhemo-nos a um

canto e esperamos que chegue a nos-

88 vez de sermos atendidos. Entre
tanto vamos observando e reparamos
numa mulher já entrada em anos, es

padaúda e obesa que o nosso ouvido
apesar de perro reconhece ser alen
tejana pela toada da·fala. Apróxima- .

mo-nos e perguntamos.lhe, mesmo

sem a conhecer, - qual gostava mais
se do pão de agora se quando lá na

sua terra distante era cozido de se"

mana a semana. O seu largo carão
abriu-se num sorriso franco e iluml
naram-se-lhe ós olhos. cNão tem com

paração, era Ó' de'lb. QuiBemos sa

ber de onde era natural' e dísse-noe
q,JIe de Ferreira do Alentejo. .

No nosso concelho, confinante com

a grande províncía alenteianá, absor
\lemos dela os costumes .e até a ma-'

neira de trajár. Dai que tenhamos
pelos seus habitantes uma viva sim-
'patia porqlle nOB consideramos Ieus

afins. Em tempos mais recuados er.

lá que 08
. trabalhadores do nOB80

concelho,. com relevo para os da nos-

8a freguesia, iam ocup.ar a época da
ceifa e cle lá trazlalll ,com os seus ga
nhos os cantos que lá ouviam e as

modas que por lá se espalha\lam.
Juntos os rapazes em diversões era o

canto llregorlalio o que mais sobres
saia. Por estas causas e também por
falta de comunicações - Ir a Vila
Real de :Santo António ir lá abaixa
era um caso de assinalar que quase
sempre a justiça motivava - consi�
derá\lamo-nos· como que desprendi
dos do Algarve. Quando algum es

tranho por lá .aparecla Interrogáva
mo-nos: quem é ji - cé um alganio.
E não era razão para termos por ele
maior simpatia.
Compreendemos Que o pão de en

tão, fabricado com intervalo de 1
dias, era mats apreciado. E' que só a

farinha de trillO entrava na sua con

fecção. O pão de agora, conio, aliás"

(Continua na .... p4gina)
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Bar do Hotel Baltum

Em Albufeira
pára inauguração do novo

Bar do Hotel Baltum, em Al
bufeira, o Conéelho de Admi-

'

nistração dos Estabelecimentos
Teófilo Fontainhas Neto, ofe�'
rece um «Pôr de So1», hoje, �s
20 h.oras, .aos convidados.

GAZETILHA

SAfA, QUE {ALOR!
y�����..����-.���.

vem
.

do� oito estrectáculos
O GOVERNADOR (IVIL ,.00 ALGARVE

precisamente selecionados para a sua

recente actuação na capital in�lesa.
Constituido por cerca de quarenta

bailarinos portugueses e de diversas
outras nacionalidades, o Grupo Gul
benkian de Bailado foi criado há oito
anos e, desde 1970, é diri!lido artístí
camente pelo excelente bailarino e

coreógrafo jUlloslavo, Milko Sparem
blek, que simultâneamente desempe
nha as funções de Director do Ballet
da «Metropolitan Opera Houses de
Nova Iorque. Ao longo destes arios
trabalha-em já com o Grupo alguma�
das celebridades mundiais do munde
d� dança:. coreógrafos como Serge
Lífar, Líonide Ma8sine, Anton Dolin,
John Butler, Norman Walker e Michel
Descombey, e bailarinos solistas do
Royal Ballet de Londres, do ccLondjln's
Festival Ballet», dos Teatros de Ope
ra de Paris, Marselba e Oslo. do Sca
la de Milão, etc, Igualmente têm cria
do obras para o Grupo os coreógra
fos portugueaes Francis Graça, A�ue
da Sena, Fernando Lima, Carlos Trln
cheiras, Armando Jorge e António
Rodr+suee Notável é ainda a colabo
ração que a esta Companhia têm da
do, no capitulo de cenários e figuri
nos, alguns dos melhores artistas plás-
ticos do nosso pais. ;

São inúmer as as actuações tio Gru
po Gulbenkian de Bailado em Lisboa
e outras localidades, de norte a $ul de
Portugal Continental Além di�so, o

Grupo efectuou já duas longas .tour
nées> por AnSlola e Moçambique. Em
outras oportunidades, actuou em Se
vilha, Barcelona, Roma) Paris, na Ro

d�sia, no Malawi e no apão. NI> Ve
rão de 1972 efectuou. com assinalado
êxito, uma digressão pelo Brasfl, no

decurso da qual deu um total de 25
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espectáculos nas cidades do Rio de
Janeiro, São Paulo, .Belo Horíaonte, .

Brasilia, São Salvador e Recife
Para os nrõxlmos espectáculos em

. Faro, Portimão e Lagos,' os bilhetes'
encontra.m-se à venda.ina recepção
dos hoteis, bem como nos Politos da
Comissão Regional' de; Turismo do
Algarve. _.' .

.

Neste Verao, porta-eos
Do $01 ardente de julho,
Confesso, aqui para nós,
Com este calor atroe
Quem dera ser cascabalño..

Yioer à beira do mar,
Sentir () ar retrescante,
Que deUcia ali morar /
Prâ I!ente poder nadar.
Ser santola ou laoagante /•••

Que importa ser caranguejo,
Ostra. ou mesmo mexttñão P
Pra ter o fresco que almejo
No tormento em que me vejo
Em risco de tnsotaçâo.

Ser barco à Dela. que sonho 1
Nestes dias, com-a breca 1
.Hâ multa gente, suponho,
Que, com calor Ido medonho
Att seria alforreca •.•

Büelo, concha ou burrlé,
Para acalmar esta frdgua,
Quem dera ser jacarê, .

Ser cdflado mesmo att
Ou minhoca em cobra de dgua•••

ZB' DA RUA
,
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DE FAAO

reuniu-sa com os Presidentas

dos MunicIpios alganlo!
Sob a presidência do eng.

o

António Lopes' Serra, governa
dor civil de Faro decorreu
num hotel da Quarteira, uma

reunião com. todos es presi
dentes das Câmaras Municipais
do distrito.
Està reunião, teve como ob

jectivos principais a aprecia
ção de problemaàrelacionadcs
com a actual situação .política
-na Província e os 'prelimiaares
do recenseamento eleitoral'
Foram igualmenteaprecíados

os pontos que se relacionam
com os estudos elaborados
quanto à recolha e tratamento
de lixos, expostos por técnicos,
da empresa encarregada dessa
matéria.
Apreciaram-se, também os

problemas que respeitam à
execução do plano respeitante
à electrificação rural tendo, por
último, sido analisados em por
menor os mais recentes diplo
mas legislativos, nomeadamente
os decretos-lei 173/73 e 289/73.
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- MAIS UM

Empreandlmento lurfstlco

UM aldeamento turfstico situa
do junto à praia de Albu

f:eira, no Algarve, com capaci
dade para 600.: vivendas, vai
começar a ser construído em

Agost.o, importanto o seu custo
em cerca de 60000 contos. A
cerimónia simbólica do lança
ment,o da primeii"a pedra teve
a assistêncIa não só das auto
ridades civis e religiosa locais
como também de um grupo de
individualidades inglesas, dado
tratar-se de um 'emprendimen
to luso-britânico. '

TENDO regressado há pouco G!e
Londres, onde deu sete espectá

culos no Teatro Sadler's Wells. o
. Grupo Gulbenkian de Bailado vai rea

parecer em Portugal, efectuando uma
. digressão pelo Algarlle. Assim, está

prevista a realização de três espectá
culos em Faro (Largo da Sé-dias 28,
29 e 00 de Julho), três em Portimão
(Torralta - dias 5, 4 e 5 de Agosto),

. e dois em Lagos (Parque de Turismo
- dias 9 e 10 de A!2osto). No progra
ma destes espectáculos incluem-se
oito dos melhores bailados do repor
tório do Grupo, sete dos quais foram
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Uma Distinta Pro

ffZssora �Igarvia
atingida p e I o

LlmitfZ de ,ldadfZ

A. distinta professora algarvia Ae
ohora D. Praxedes da Conceição Ben
to Trindade Ribeiro. que durante o

seu longo magistério fez sempre da
sua profissão um verdadeiro sacer

dócio, acabou agora por ser atingida
pela ínexoravel lei do limite ae idade..
Mas o facto que à primeira vista

parece natural, pois normalmente há
centenas de pessoas que atingem o

final do seu' mandate, oferece-nos es

pecial relevo, digno de registo,
A senhora professora em causa,

completou 52 anos de serviço exem

plar, em Lisboa, eem nunca ter tido
uma reprovação em muitas centenas
de crlanQas e adultos; que também
'eccionou. e sem faltas ao serviço.

. '-

A Benhora D. Praxedes da Concei
ção Bento Trilldad� Ribeiro, iniciou
a lua \lida profissional no Algarve,
pols é natural de Alcoutim, tendo
mais tarde seguido para Lisboa onde
até agora continuou a sua nobre mis
são de educadora.
Tal facto chegou ao nosso conheci

meato através de peBsoa amiga e, por
Isso, cá estamos a felicitar essa esme

rada agente de effsinõ e, não resisti
mos à tentação de revelar a08 nossos

leitores, que é Irmã de outro distinto
pt!dà.gogo, também já aposentado, o
professor José António Trindade e

Lima, nosso prezado amigo e apreCia-
do colaborador. '.

Que nos perdoem ambos a 'ousadia,
que certamente irá ferir ,a sua pecu
liar modéstia, com os mais expressi
vos votos de muitas felicidades, num
lonllo porvir.

J\()E�6A· MVIRA\lf (A\IRNEIIRV
Rua Almirante Rei., 127 - T A,V I R A

---------------------------------- -------------------------------

FADOS E GUITARRADAS
tode. e. noite. e p.rtl�" de. 20 hor•• e at' ,. 1 da madrugada

ESTA SEMANA

AOSA' DE JESUS
P R A T O S T.f P'I C O S

�.,- ..

AMBIENTE SELECTO E REQUINTADO

ENCERRADA 'AS 2.&8' FEIRAS

....
-

, .

Agenda
TelefoDas Illels:
Hospital e Maternidade 22133
Bombeiros • . • • • 22122
Bombeiros Ambulância 22125
ServlGI d. Ur&lncla de Am.ulAncla 115
Policia ' . • • • • 22022
Guarda N. Republicana • 22417
Brill. de Trâns. da G.N.R. 22458
Câmara :. . . • • • 22005
Táxis - 22704·22077 - 22540 - 22467

22460 - 22498 - 22459
Repartição de Finanças • 22616
C. I.S. M.I.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22521
Camionag. de passageiros 22546
Serv•.Munip. água e luz. 22054
Posto. de Turismo • • 22511

. Tribunal. . • • • • 22001'
Notário • • • • • • 22089
Estação dos C.T.T. 22111-22112
Escola Tp.cnlca 22596
Liceu. • • • . 22582
Estacão do C. de Ferro. 22354

....

Vida �fZllglosa
Hor6rlo des missas domini
calsa

As 8 horas-N.a Sr.- da Ajuda
Às 9,00 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Mari� cio

. Castelo.
As 12 boras - S. Francisco
As 18 !toras - Sant'Iago,

De Seman. I
'As 8,00 horas - Sant'lago.
'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda

S6badol
As 16,00 horas - Sant'lago.
As 21,00 horas-N. Sr.- da Ajuda

(Mimi ,ar. IIIIprll1l8l10 �. ,Iecelia �OI.IAIcII)
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Feira da 'O�Morte
em Tavirel
Realiza-se nos próximos dias

1 e 2 de Agosto, a tradicional
Feira d� Boa Morte que, atrai
a .esta cidade elevado número
de forasteiros.
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APONTAMENTOS
� por DON CARLOS iiiiiíii

.

.

; falou-se demasiado em lixo
, na seman8 passada - quei-
xam-se-nos alguns- dos nossos

leitores habituais. Sim, de rac
to foi um dos temas principais
dos :apontamentos de Sábado

. último, Mas que querem? E'
preCISO falar-se do que mais
nos preocupa, do que mais UF

ge�temente precisa de ser, so
Iucionado. Mesmo que. o . que'
nó� focamos nesla coluna ja-'
mais venha a merecer a aten
ção dos que mandam, não nos

poderão, eles um dia' dizer:
«�h I Mas é que ninguém nos

�lsse nada! �em sabíamos que'
ISS� era aSSIm I Bolas, bruxos
é que-não sqm�sJ ••• » Todo o

mundo anda empenhado numa

guerra cerrada contra a polui
ção, fal�-se em. tqda$ �s linguas '

do «melO ambIente», .etc. Aqui'
também .se fala muHo no as

sunto. Mas só falar é. que nio

ch�a...· .

Temos muitos amigos em

Tavira, de nome 'Chico. Um, o
que está sempre a dizE'r, «Mui
ta turista I Muita barulhai. roi
o que se queixou do «lixo da
semana pa�sada». Outro, aliás
por nós melhor conhecido pe
lo nome de cSr .. FranCisco»,
p�nsador, poeta, filósofo e

�ampeão de. damas (do jogo,
1st? é Q e aCIdentalmente pro"
pnetáno de uma «venda. qua
se à frente da antiga cadeia, na
A talaia, chamou a nossa aten
ção para a imensa contribuição
à poluição, proveniente dos
tubos de escape desses «dum
pers» ('dâmpers') que andam
pela cid8.de a transportar en

túlho, pedras e areia, nessas
obras de construção e de cana

lização-com-esgotos ••. Não se

ria possivel «mascarar» os tu
bos de escape com uma arma

ção de arame, à volta da qual
aplicar-se-ia um tecido poroso
e resistente?
Tenha paciência. amigo Chi

co, cá estamos a faJar em lixo
de novo. Mas devido ao lixo
que é depositado nas rochas
do «muro dos perfumes», em

Cabanas, além das fel:es as ra-,

tazanas estão cada vez mais
. (CONTINUA: NÁ -S�" PÁG'NÁ:)


